
República Federativa do Brasil , 

DIARIO DO CONGRESSO .NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XLIV- N• 102 TERSOA-FEIRA· 22 DE AGOSTO DE 1989 BR.ASILIA- DI" 

SENADO FEDERAL 
TERMO DE POSSE DO SENHOR DOUTOR WANDERLEY VAWM DA SILVA 

NO CARGO DE VICE-GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL 

As quinze horas do dia vinte e um çle agosto do ano de um mil novecentos e oitenta e nove, · 
perante o Senado Federal, reunido em sessão pública no plenário da O,.sa, na cidade de Brasllia, Capital 
da República Federativa do Brasil, sob a direção da Mesa do Senado rederal, compa~ceu o Senhor Doutor 
Wanderley Vallim da Silva, o qual foi .solenemente empossado no cargo de Vice-Governador do Distrito Federal, 
para o qual foi indicado pelo Excelentissimo Senhor Presidente da República, nos termos do çlisposto no 

• arl 16 do At.o das Disposições Constitucionais Transitórias, tendo sido sua indicação aprovada pelo Senado 
Federal. E por ser verdade, lavrou-se o presente termo de posse, que é assinado pelo empo.ssado e pelos 
membros da Mesa. 

Sala das Sessões, 21 de agosto de 1989.- Nelson Carneiro- Wanderley VaDim da Silva­
Pompeu de Sousa. 

l-ATA DA 114• SESSÃO, EM 21 
DE AGOSTO DE 1989 

1.1 -ABERTURA 

1.2-EXPEDIEI'ITE 

1.2.1 - Requerimento 
- N9 423/89, de autoria elo &enador 

Feinando Henrique <:ardoso, solicitando 
ao Poder Executivo_ informaÇões que men­
ciona. 

1.2.2- Ofícios 
- N? 8/89, da Comissão de Assuntos 

Econômicos, comunicando a aprovação 
do Projeto de Lei do Senado n" 81/88, que 
dispõe- sobre a aplicação de r~cursos do 

SUMÁRIO 

Fundo ele Investimentos da Amazônia­
Finam, e dá outras_ providências. 

- N~ 9/89, da Comissão de Assuntos 
Econômicos, comunicando a aprovação 
do Projeto_ de Lei_ do Senado no 30/89, que 
dispõe sobre a gratificação natalina do 
aposentado e pensionista, e dá outras pro­
vidências. 

1.2.3- Comunicação da Presidên­
cia 

-Prazo de 72-horas para interposição 
de reOll'So, por um décimo da composição 
da Casa, para que os -ProjetOS d_e Lei do 
SenC)do n~ 8_1/88 ~ 3P/89, sejam aprecia-

- çlos pelo Plenário. - - - -

1.2.4- Discursos do Expediente 
SENADOR LOURIVALBAP77STA-Es­

darecimentos prestados pelo Ministro 
Joã~ Alves, sobre çiesmatamento irregular 
que estaria Sendo promovido por S. Ex", 
no oeste-do EStadO da Bahia. -

SENADOR EDISON LOBÃO __:_Artigo 
do jornalista Roberto ·Marinho, publíc:ado 

-no joma1 O Globo sob o título A verdade 
sobre a crise.~ 

SENADOR MA(JRO BENEVIDES- (ns­
talação do XXI Congresso Brasileiro de 
Agentes de Viagem, em Fortaleza- CE­

SE!YADOR NELSON CAR/'IEJRO ..:_ Si-
tuação eCóriômtca da Petr~br_ás, -



4018 Terça-feira 22 DiÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agosto de 1989 

~ASSOS PORTO 
Oiretor'·Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOS~ be SOUZA 
Diretor Administrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Diretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto 

1.2.5- Comunicação da Presidên­
cia 

-Presença na Cãsa do Sr. -Wanderley 
Vallim da Sijva, Vice-Governador do Dis­
trito Federal, que deverá ser empossado 
nesta oportunidade. 

1.2.6-TermodepossedoSr. Wan­
derleyVaJUm da Silva no cargo de VIce­
Governador do Distrito Federal. 

1.3 -ORDEM DO DIA 
Proposta de Emenda à Constituição n~ 

t, de 1989, de autoria da ·senador João 
Menezes e outros Srs. Senadores, que alte­
ra os prazos estabelecidos no § 69 do art. 
14, para desincompatibilização do Presi­
dente da RepúbJ(ca, dos Governadores de 
Estado, do Distrito Federal e dos Prefeitos, 
Prosseguimento da discussão (3• sessão 
ordinária) 

Projeto_ de Lei da Câm-arã no? 228, de 
1984 (rt' -1.759n9, na Casa de origem), 
que altera a redação do art. 469 da Conso­
lídação das Leis do Trabalho, aprovada pe­
Jo Decreto-Lei n<? 5.452, de 19 de maio de 
1943. Declarado prejudicado. Ao Arquivo. 

Projeto de Lei da Câmara_ n? 230, de 
1:984 (n" I.822n9, -na Casa de origem), 

EXPEDIENTE 
CENTIIO GAAFICO DO SENADO FEDEliAL 

DIAIIIO DO CGNGIIESSO NACIONAL 
Impresso :wb a respon:wbilidi!de da Meu do Seno~do ftdero~' 

ASSINATURAS 

Semestral .... ··-· ...............•........ -~·············--·-· NCz$ 9,32 

Exemplar Avulso .................................. ·-···- NCz$ 0,()6 
Tiragem: 2.200-exemJMres. 

que altera a redação do inciso VI do art. 
530 da Consolidação das Leis do Trabalho, 
aproVãda pelo Decreto-Lei n" 5,452, de 1<> 
de maio de 1943. Declarado prejudicado. 
Ao Arquivo. 

Projeto de Lei da Câmara n9 232, de 
1984 (n<> 2.045n9, na Casa de origem),, 
que dá nova redação ao incíso li do art 
54 da Consolidação das Leis da Previdên­
cia Social- CLPS, aprovada pelo Decreto 
n<> 89.312, de 23 de janeiro de 1984. Dec!a~ 
rado prejudicado. Ao Arquivo. 

- Projeto de Lei do Senado n"' 50, de 1988, 
de autoria do Senador Nelson Carneiro, 
que dispõe sobre a utúização de robôs nas 
atividades industriais insalubres. Declara­
do prejudicado. Ao Arquivo. 

1.3.1 -Discursos após a _Ordem do 
Dia 

SEIYADORMARCONDESGADELHA­
Editorial publicado no jornal O Globo, de 
hoje, sob o título O julgamento de Sarney. 

SENADOR J(JTAHY MAGALHÃES -
Importância da condusão da BR-30. Retifi­
cando críticas feitas_ pc)i- S. Ex~. em sessão 
anterior, ao M.inistroJoáo Alves, sobre des-

matamento no Estado da Bahia, Comen­
tários sobre t6picos do discurso do Sena­
dor MarcondeS Gadelha,_ feito ·nã presente 
sessão. 

13.3- Comunicação da Presidên­
cia 

-Deferimento do Requerimento n9 

422/89,lido em sessão anterior, de autoria 
do Senador Enêas Faria, solícitando licen­
ça por 124 dias. 

1.3A- Designação da Ordem do 
Dia da próxima sessão 

. 1.4-ENCERRAMENTO 

2- DISCURSO PRONI1NCIADO 
EM SESSÃO AI'ITERIOR 

-Do Sr. Senador Pompeu de Sousa, 
proferido na sessão de 17-8--89. 

3-ATOS DO PRESIDENTE DO 
SENADO FEDERAL 

---= N~s 205 a: 21"2, de 1989 

4-MESA DIRETORA 

5-LiDERES E VICE-LiDERES DE 
PARTIDOS 

6- COMPOSIÇÃO DAS COM15-
SÓES PERMANENTES 

Ata da 114\1 Sessão, em 21 de agosto de 1989 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 
Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Pompeu de Sousa 

ÀS 14 HORAS E 30MINU7VS. ACHAM-SE 
PRESENIES OS SRS. SENADORES: 

Leopoldo Peres- Odacir Soares- Carlos 
Patrocínio - Alexandre Costa - Edison Lo­
bão - Chagas Rodrigues - Afonso Sancho 
- José Agripino - Marcondes Gadelha -
Raimundo üra - Mansueto de Lavor- Lou~ 
rival Baptista - Severo Gomes - POmpeu 
de Sousa - Rachid Saldanha Derzi. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- A lista de presença acusa o compareci-

mento de 15 Srs. Senadores. Haveh~.<v uurne­
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. 

O Sr. J9 Secretário procederá à leitura do 
requerimento. 

É lido o seguinte 

REOOERIMENTO N' 423, DE 1989 
Requeiro, nos termos regimentais, sejam 

soficitadas ao Poder Executivo, Ministério da 
Previdência e Assistência SociaJ, atr~s do 

Exrn~ Sr. Ministro Chefe do Gabinete Civil, as 
-seguintes informações: _ . _ 

1 -Quais os valores liberados a cada mês 
para a Prefeitura MWlldpal de São Paulo pelo 
Inamps/SUDS, no exerdciO de 1989, referen­
tes aos meses de janeiro, fevereíro, março, 
abril, maio, junho e julho; 
2-Quais os valores que deveriam ter sido 

pagos a cada um desses meses; 
.3 - Quais os atrasos verificados na Ubera­

ção desses recursos e qual a razão dos mes­
mos; 
4- Qual o valor ainda devido. 
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..Justlftc:ação 

A Prefeitura Municipal de São Paulo tem 
encontrado enormes dificuldades para recebi­
mento dos recursos destinados, à saúde. 

Segundo informações do Secretário, so­
mente o valor em atraso, devido pelo lnamps/ 
saos no período janeiro/maio já monta a 
NCz$ 56.842.131,63. 

É necessário que o Poder Executivo iiúonne 
esta Casa sobre os valores e as razões do 
atraso. - Senador Fernando Henrique Car­
doso. 

(À Comissão Diretora.) 

O SR. PRESIDEI'ITE (Pompeu de Sousa) 
-0 requerimento Udo vai ao exame da Mesa. 

Sobre a mesa, ofícios que serão lidos pelo 
Sr. 1 ~ Secretário. 

Sáo lidos os seguintes 

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÓMICOS 

Brasllia, 16 de agosto de 1989. 
Senhor Presidente, 
Nos termos do § 39_do artigo 91 do Regi­

mento Interno, com a redação dada pela Reso­
lução n~ 18, de 1989, comunicá-a V. Ex" que 
esta Comissão aprovou o PLS n9 81/88 que 
"dispõe sobre a aplicação de recursos do Fun­
do de Investimentos da Amazônia-Finam, e 
dá outras providências", na reunião de 
28-6-89, por Í2 votos favoráveis. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex' meus pro­
testos de elevada estima e consideração. -
Senador Raimundo Lira, Presidente. 

or. n• 9/89 
Brasma, 16 de agosto de 1989. 

Senhor Presidente, 
Nos termos do § 39 do artigo 91 do Regi­

mento Interno, com a redação pela Resolução 
n9 18, de 1989, comunico a V. Ex' que esta 
Comissão aprovou o PLS n9 _30 de 1989 que 
"dispõe sobre a gratificação natalina do apo­
sentado e pensionista, e dá outras providên­
cias", nos termos do Substitutivo do" Relator, 
Senador Maurício Corrêa, na reunião de 
28-6-89, por 12 votos favoráveis. 

Na oportunidade, renovo a V. Ex" meus pro­
testos de elevada estima e consideração. -
Senador Raimundo lira, Presidente. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Pompeu de Sousa) 
- Com referência ao expediente que acaba 
de ser lido a Presidência cotnunica ao plenáôo 
que, nos termos do art. 91, §§ 39 a 6~. do 
Regimento Interno, depois de publicada a de­
cisão da ComiSsão no Diário do CongresSo 
Nacional, abrir-se-á o prazo de 72 horas para 
interposição de recurso, por um décimo da 
composição da Casa, para que os Projetos 
de Lei do Senado n<~S 81, de 1988, e 30, de 
1989, sejam apreciados pelo plenário. Esg'o­
taçio esse prazo sem a interposição ~e recurso 
os projetos serão remetidos à Câmara dos 
Deputados. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Lou­

rivol Baptista. 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL­
SE. Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, o Jorriãl A Tarde, da 
Bahia, em sua edição- da última quinta-feira, 
17 de agosto, publica matéria intitulada: ''Mi­
nistro é acusado de desmatamento no deste", 
que passo a ler: 

O Ministro do lnteriof e do Meio Am· 
- biente, João Alves, propri_etário de uma 
vasta .área nas proximidades da Bacia do 
Rio Corrente, no oeste da Bahia, estaria 
promovendo desmatamento de _uma ex­
tensão de um quilômetro ao longo da 
margem do rio, o que vem sendo alvo 
de inconformidade de vários posseiros. 
Para informar sobre o fato, esteve, na Re­
dação de A Tarde, o representante do 
SOS_~.âa Bacia do Rfo Corrente, Aloísio 
Cardoso, responsável por um movimento 
em defesa do meio ambiente. 

O dO Corrente tem inats de 100 metros 
de largura e, de acordo com o Código 
F1orestal Brasileiro, devem ser preserva­
dos pelo menos 150 metros de s_ua mar­
gerri; mas isto nãO Vem clcOntecendo, 
sendo que o principal infrator, segundo 
alegou Aloísio, é_ o próprio Ministro do 
Interior, João Alves. Disse Aloisio que o 
Estado está criando uma unidade de pro­
teção ambiental no Complexo Caverna 
do Padre (maior caverna da América do 
Sul) e as terras pertencentes ao Ministro 
incluem ~quela área. 

Lamentou Aloísio Cardoso que os inú­
rn~~:.o_s projetos do mesmo porte, fman­
ciados pelos bancos oficiais, não sofram 
nenhum tiPo de acompanhamento ou fis­

.. calização, nem mesmo por parte dos seus 
empreendedores, o que facilita a ação 
dos depredadores. Até o Banco do Brasil, 
conforme afirmou o representante da 
SOS.da Bahia do Rio Corrente, vem res­
peitando a legislação vigente. 

O representante da SOS da Bacia do 
Rio Corrente enviou oficios contendo um 
abaixo-assinado com 168 assinaturas de 
associados da entidade, denunciando o 
desmatamento irregular, dirigidos aos 
SeCretários de lrrigaÇão, Euclides Neto, 
e_da Agricultura, Reinaldo Braga, ao CRA 
e a· outras entidades envolvidas na ques­
tão, assim Como ao Presidente da Repú­
blica, através da Procuradoria do Meio 
Ambiente, em Brasília: 

O assunto repercutiu no Pleriário desta Ca­
sa, na sexta-feira, dia 18 do corrente, através 
da palavra do eminente Senador Jutahy Maga~ 
lhães, que representa o Estado da Bahia, oca­
sião em que me encontrava ausente do plená­
rio, conforme publicado no Correio Srazilien­
se, de sábado, dia 19 d9 corrente, que passo 
a ler: 

MINISTRO ACUSADO DE DESMATAR 

Q_S~nador Jutal1y Magalhães (PMDB­
_BA) criticou ontem o Ministro do Interior 
e Meio Ambiente, João Alves, por estar 
promovendo o desmatamento de sua fa-

zenda loc~lizada às margerns do rio Cor· 
rente, no oeste da Bahia. Lembrou Jutahy 
que_ existe uma legislação condenando 
a devastação e que cabe a$lbama, órgão 
do Ministério do Interior, fiscalizá-Ia. 

No próprio dia 18 -do corrent,e, sexta-feira, 
em qué falou á ilustre representante da Bahia, 

- o ·mesmo jOrnal A Tarde já publicava nota 
de esclarecimento do Ministro do Interior, 
João Alves Filho, sobre o assunto, que passo 
a ler:. 

MINISTRO ESCLARECE 
DESMATAMENTO DE ÁREA 

Eni edição recente, publicamos infor­
mação trazida a este jornal por um repre~ 

--" sentante da "SOS RiOCOrrente", no Sen­
tido de que em terras da propriedade do 
ex-Governador de Sergipe, João Alves Fi­
lho, atual Ministro do Interior, estaria sen­
do desrespeitado o Código FlOrestal, em 
razão dos trabalhos de desmatamento de 
determinada área. Sobre o assunto, rece­
bemos, ontem, do Ministro João Alves, 
telex cOntestando a informação. Afirma 
o Ministro -que é principal acionista da 
empresa que executa o referido serviço, 
que não só a limpeza do terreno está sen­
do efetuada bastãnte mais afastada do 
rio que a faixa de impedimento legal, as­
sim como o desmatamento está sendo 
feito abaixo do percentual mínimo deter­
minado pela lei. 

MINISTRO CONTESTA 

6 telex do -Ministro à A Tarde tem o 
seguinte teor: 

'Tenho a honra de dirigir·me ao ilustre 
jornalista, para referir~me à matéria publi­
cada _neste conceituado jornal, na edição 
de f7-S:89, sob o título "Ministro é àcusa­
do de desmatamento no Oeste". Com 
relação ao assunto, cabe-me, em respeito 
à credibilidade do jornal A Tarde, que tem 
prestado relevantes serviços à opinião pú­
blica, sob a direção profissional e compe­
tente de V. S•, prestar os seguintes esda­
recimentos: 

1. A Habitacional Construções S/A, 
emPresa da qual sou acionista, possui, 
às margens do rio Corrente, uma proprie­
dade com área total de 1.500 ha. 

2. Os trabalhos de instalação de 1 
(um) pivô central de irrigação destinado 
a uma área de 90héi, estão abrangendo 
uma área de apenas 130ha, a uma distân­
cia de 450 metros da margem do rio cor­
rentes, três vezes, portanto, a distância 
regulamentar de 150 metros. 

3. Face ao expásto, não procede a 
informação do denunciante, uma vez que 
não está havendo descumprimento do 
Código Florestal Brasileiro ou das nor­
mas que regem a preservação do meio 

- ãmbiente, seja quanto à distância mínima 
das margens do rio Corrente, seja com 
referência ao percentual máximo ocupa~ 
do, no ·caso em tomo de 10%. 
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4. Não é minha intenção polemizar 
a questão, posto que entendo ajusta posi­
ção do representante da SOS da Bacia 
do Rio Corrente, em defesa do melo am­
biente, mas, por todos os aspectos supra­
'citados, suponho ter havido um equívoco 
por parte do denunciante, que possivel­
mente confundiu a ár.ea da empresa habi­
tacional, referida na âcusação, com outra 
propriedade da região. 

5. Considerando que- minha vida pú­
blica tem sido pautada pelo respeito à 
lei e ao direito constituído, solicito a V. 
s~ que publique os eSdarecimentos pres­
tados, colocando-me à disposição para 
quaisquer outras informações, inclusive 
constatação, in loco, dos fatos reais. 

6. Finalmente, solicito ao erniilente 
jomaHsta, face .à gravidade .da matéria, 
que fosse dado o_mesmo destaque ocu­
pado pela denúncia, para que o assunto 
fique devidamente esclarecido." 

Assim, Sr. Presidente e Srs. Senadores, 
acredito que a denúncia formulada pela ''SOS 
Rlo Corrente" fica devidamente _esclarecida e 
o que está sendo feito, em áreas próximas 
daquele rio, vem obedecendo rigorosamente 
aos préRrequlsltos e ·aos limites legais, visando 
à preservação do melo ambiente, respeitando 
o Código Floresta] Brasileiro. (Muito beml Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Concedo a palavra_ ao nobre Senador EdiR 
son Lobão. 

OSR. EDISON LOBÃO (PFL-MA Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) Sr. Presidente, Srs Senadores. há, em 
nosso País nU:merosãs correntes de opinião 
cujos representantes,_se_ senterri felizes por 
conviver com modismos. De algum tempo 
para cá, tem sido moda acusar o Dr. Roberto_ 
Marinho, Presidente das Organizações O .Gio· 
bo, de muitas coisas que acontecem em nosso 
País. -

Mais recentemente, atribuiRse a S. 8 9 a inten­
ção de estabilizar a Administração Federa1, in­
dicando, ele próprio, nomes para o mais alto 
escalão do GoVerno Federal., Mencionou-se 
o caso da econômia, isto é, es@ria o Dr. Ro­
berto Marinho decidido a ter uma _interferência 
no s_etor econômico indicando um nome para 
o~cargo de superministro da Economia._Agora, 
Sr. Presidente, vem a--público o Dr. Roberto 
.Marinho,_ num.&tigo que assina e publica, na 
primeira página de seu jornal O 0/obo de on­
tem, para desmistificar e desfazer essas inven­
cionic_es. 

A VERDADE SOBRE A CRISE 

Roberto Marinho 
Ein poucos dias, evidenciou-se com 

toda _clareza que ao registrar o fracasso 
do Plano Verão reconhe_cido (ormalmente 
pelo prórprio Governo, lamentando que 
após a inflação de 1.000%_ em 1988 enM 
contramo-nos na perspectiva de uma in­
flaç:ã(t) de 1200% nO presente exercido, 
O Globo jamais sé preocupou, conforme 

deixamos explícito em sucessivos edito­
riais, "em manter ou substituir auxiliares 
do Presidente". 

Assinalamos que "imaginar que figuras 
idôneas pudessem ambicionar assumir 
a responsabilidade dessa situação do epí­
logo do Governo", no prazo de atuação 
que se vai praticamente encerrar dentro 
de 12 semanas, seria "falta do mais ele­
mentar bom senso e somente concebível 
por querri temess_e_ "eventuais óbices a 
operações financeiras de última hora". 

Basta recordar que, já em noss-o edito­
rial de 25 de junho, advertíamos expressa­
mente que a idéia de se indicar pelo Con· 
gresso um superministro extraordinário 
para dar execução a um programa eco­
nômiç-º- nos últ:i.mos meses da adminis­
tração constitui um preocupante sintoma 
de-alienação". E recomendávamos "aos 

auxiliares diretos do Presidente" que as­
sumam a tarefa de firmar uma p-onte com 
os congressistas". 

Lamentavelmente, assessores "infor­
ma.fs" de imprensa, a serviço de interes­
sados na estabilidade do Ministério amea­
çada por notória divergência entre seus 
membros, difundiram versões dos fatos 
atribuindo-nos pressões que, paulatina­
mente como era de se prever, foram des­
mentidas por carta pública do Presidente 
Sarney, comunicado oficia] do gabinete 
Ministro do Exército e entrevistas de todos 
os polfticos e parlamentares citados. 
- Por outro lido, consideramos também 

- explicáveis pelos interesses financeiros e 
comerciais que representam, as manifes­

-taçõeS de banqueiros, como o Sr. Jonh 
Reed, empresários como o Sr. Mário 
Amato e organizaç:ões que ora negociam 
seus débitos com

1 
estabelecimentos ofi­

ciais de crédito e que, pressurosamente, 
vieram trazer seu apoio à equipe burocrá­

- tica que vem conduzindo a política eco-
- nômica do Pais. 

Com esta referência, estamos simples­
mente reiterclildo a nossa tradição de fi de· 
-Jidade aos fatos sem desviarmos parares­
ponder a invenclonlces. 
-Neste momento, o que nos ·importa e, 

acima .de tudo, o que constitui interesse 
público é que tenha êxito o plano de cor­
reção de rumos anunciados pelo Presi­
dente Sarney, mediante " adoção de no­
vas medidas econômicas para cumprir 
o programa anti-infl.ação apresentado pe­
JO-COriQi'esso Nacional''. 

-----.,..-Antes da passagem para o próximo Go­
verno, impõe-se examinar que providên­
cias podem ainda ser adotadas para evitar 
que se-agrave a degradação dOs serviços 
públicos essenciaiS, a deterioração da in­

__ fra~estrutura de energia, transportes e co­
municações, e as condições que obriga­
rem a_ inici&tiva privada a se desviar para 
Uma "economia informal" em dimensões 
jamW's atingidas. 

Terá tambéril de ser reexaminado o 
tratamento dado à rolagem da dívida in-

tema que colocou a poupança e o capital 
de giro das empresas sob o risco de uma 
moratória, induzindo entidades represen­
tativas das finanças da indústria e do co­
mércio a sugerir projetos de lei tendentes 
a restaurar a credibilidade dos títulos pú-
blicos. _ 

QIJCUlto as negociações da dívida exter­
na que atenderam às exigências formu­
ladas pelos bancos credores, sem a1iviar 
a situação do País, dando margem a ope­
rações de_ "conversão informa]" que atin· 
giram o montante de vários bilhões de 
dólares e afinal nos conduziram a um re­
tomo às atuais condições de moratória, 
há também que se proceder a uma ur­
gente reyfsão de diretrizes. 

Reiteramos o imperativo de que essa 
refonna na_ linha de ação administrativa 
não se encerre no âmbito da burocracia 
governamental, mas se realize através de 
um diálogo transparente com o Congres­
so, os Governos estaduais e com a socie-
dade. _ _ 

É o que determina a Constituição e 
a gravidade da crise toma inadiável._ 

Sr. Pnisidente, fica assim demonstrado que 
em nenhum momento o Sr:-Roberto Marinho 
tentou dirigir a política econômica ou qualquer 
parte clã admfuistrãç'ãO deste País. 

O que se j~ naquela.pcasião _f~ apenas 
atribuir ao Diretor do Jornal O Globo e da 
Rede Olobo de Televisão aquilo que de um 
tempo para Cá vêffi sendo fe'ito Com _milltã 
freqüência, ou seja, de tudo quanto ocorre 
neste_ País, de bom ou .de mal, atribui-se ao 
Sr. Roberto Marinho. É uma forma de esca­
pismo de responsabilidade. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Multo 
bem!) 

O SR- PRESJDEI'ITE (Pompeu de Sousa) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Mau· 
ro Benevides. 

O Sr. Mauro llenevldes (Pronuncia o se. 
guinte discurso.) -Sr. Presidente e Srs. Sena­
dores, deverá instalarMse, amanhã, em Forta­
leza, o XXI Congresso_ Brasileiro de Agentes. 
de Viagem, c_om a participação de seis mil 
profissionais da categoria, dispostos a discutir 
temas que interessam de perto ao desenvol· 
vimento turístico do País. 

Presidirá a Solenidade de abertura do mag­
no conclave o Deputado Roberto Cardoso AJ. 
ves Titular do Ministério do Desenvolvimento 
da-Ifidústria e do.Comérclo, que proferirá dis­
curso alusivo ao evento, definindo as metas 
do Governo Federal para cumprimento na 
área do turismo interno.-

Por sua vez, o presidente da Abav laç::ill, em­
presário Fram Arruda dará as boas-vindas aos 
seus Colegas de outras Unidades Feder.:ttivas, 
a1ertando-os, obviamente, para a nova reali­
dade- urbanística de que se favorece "a nossa 
Capftal, agora com feiç:ão ainda mais atraente, 
graças à profícua atuação do Prefeito aro Go­
mes, a quem se deve a limpeza da cidade 
e a pavimentação asfáltica de suas principais 
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artérias, danificadas em razão de dificuldades 
enfrentadas por passadas administrações. 

Tendo saneado as finanças da Municipa­
lidade, o Jovem Prefeito dedicou-se, com obs­
tinações e espírito público, à reaJização de in­
vestimentos prioritários, beneficiando não 
apenas a orla maritima e o centro da cidade, 
mas igualmente ~ áreas periféricas - estas 
atendidas em suas reivindicações no setor de 
saneamento, drenagem, abertura de ruas, 
além de reaparelhamento de unidades educa­
cionais e postos de saúde. 

Graças ao empenho do Chefe da Edilidade, 
a capital cearense readquiriu o prestígio de 
metrópole progressista, escolhida, agora, para 
sediar o Congresso Nacional dos Agentes de 
V'Iaãem. 

O Sr. Monso Sancho -Permite V. Ex' 
um aparte? 

OSR-MAURO BENEVIDES-Concedo 
um aparte ao nobre Senador Afonso Sancho. 

O Sr. Afonso Sancho- Nobre Senador 
MaW'O Benevides, neste momento V. EX' fala 
com muita propriedade sobre o seminário que 
será realizado em Fortaleza, porque, realmen­
te, não pôde ocorrer no ano pasado, pela sujei­
ra, pela buraqueira, pelos camelôs, finalmente, 
pela indecência administrativa da Prefeita do 
PT, qUe estava transformando FortaJeza na ci­
dade mais indesejável do Brasil. De forma que 
são justos os elogios que V. EX' faz ao atual 
Prefeito. Eu não pertenço ao Partido de S. 
Ex', mas realmente, o jovem Prefeito Cyro Fer­
reira Gomes deu outra imagem a Fortaleza 
e, agora, já pode realizar-se seminário dessa 
estirpe naquela cidade, com a traqüilidade de 
que os visitantes não voltarão decepcionados. 
Foi muito oportuno V. Ex" trazer ao Plenário 
desta Casa esse evento. Parabenizo-me com 
V. EX' pelo seu pronunciamento. 

O SR- MAURO BENEVIDES - Muito 
grato a V. Ex', nobre Senador Afonso Sancho, 
que realça, neste Instante este XXJ9 CongreSso 
dos Agentes de Viagem, que será realizado 
em Fortaleza, que hoje desponta com urna 
nova face urbanística, graças, especialmente, 
ao trabalho obstinado e pertinaz que, nestes 
oito meses, ali vem realizando o Prefeito Cyro 
Ferreira Gomes. 

Estava: eu comprometido, inclusive, a assis­
tir a solenidade de abertura, amanhã, desse 
magno Condave, e só não péTilarie<:i em For­
taleza exatamente para que tivesse, na tarde 
de hoje, a oportunidade de presenciar, na con­
dição de Presidente da Comissão do Distrito 
Federal, a posse do Engenheiro Wanderley 
Vallin como Vice-Governador de BraS11ia, S. 
Ex' que foi acolhido por essa Coffiissão, numa 
longa sabatina à que se submeteu. e cujo nC>-> 
me recebeu a chancela soberana do Plenário 
do Senado Federal. 

Se rião fora esse acontecimento, eminente 
Senador Afonso Sancho, estaria é~ em Forta­
leza, amanhã, para participar desse Conclave 
e levar, com a minha presença, a manifestação 
de apoio ao que se reaJiza a nfvel de adminis­
tração municipal, e, sobretudo, mostrar aos 
agentes de viagem de todo o Pais que Farta-

leza req.Jperou aquela sua posição privilegiada 
de pólo turístico nacional. 

Sr. Presidente, durante o final de semana, 
o traje_to entre o Aeroporto Pinto Martins' e 
a faixa litorânea foi engalanado com faixas 
e outros dísticos promocionais, objetivando 
sensibilizar os visitantes para wna cidade que 
retoma a sua posição de destaque como pólo 
de concentração turlstica nacional. 

O Centro de Convenções, devidainente am­
pliado, com vastas dependências para a colo· 
cação de _stands e todo wn ecn.Upamento de 
comunicação, representado por telex. fax, ca­
bines telefônicas etc. deverá abrygar o cometi­
mento em seu plenário e salas especiais de 
reuniao, num apoio logístico que servirá de 
suporte a outras Iniciativas de igual enverga­
dura. 

Registrando, na tribuna dq Senado, o XXI 
Congresso de Agentes de Viagem, saúdo os 
seus seis mil participantes, no instante em que, 
no Ceará, debatem temas de inquestionável 
relevância para um maior incremento da "In­
dústria sem Chmninês" em nosso País. 

(Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Nel­
son c.,meiro. 

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB­
RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores, há dois meses ocupei 
esta tribuna para denunciar a d.iffcil situação 
da Companhia Siderúrgica NadonaJ. Acentuei 
que as graVes dificuldades que a angustiavam, 
sobre ameaçar a mais importante de nossas 
usinas, arrastaria cOnsigo, se não fosse ãaCia 
prioridade à solução de seus- problemas, não 

_ s6 a cidade de Volta Redonda, mas todo o 
sul fluminense, com grave repercussão na 
economia do Estado do Rio de Janeiro. 

-c-um!)ft) hoje o dever de juntar minha voz. 
comQddadão, a quantas, no Congresso e fora 
dele, têm focalizado a dramática emergência 
em -que-se-encontra a Petrobrás, justo orgulht:> 
do povo brasileiro e instrumento poderoso e 
insubstituível de nossa emancipação econô· 
mica. 

_Permitirão V. Exf' que recorde osJaços que 
me prendem a essa empresa, parcfCuja c_onstf.­
tuiçáo contriblÚ com meu voto, na Câmara 
dos Deputados. Foi meu Pai, o Professor Sou­
.za Carneiro, catedrático de Geologia e Minera· 
logia da Escola Politécnica da Bahia, o primei· 
ro a analisar o óleo do Lobato e a afirmar, 
em 1933, que "Deus não punira o Brasil impe-­
dindo que no s-olo Pátrio existisse petróleo". 
Cõrnpreenderão assim V. Ex!" quanto rne pun· 
ge tomar conhecimento da atmosfera sombria 
e-extre:mamente preocupante que vive~ maior 
empresa brasileira, padecendo neste momen­
to o.s de:sdobramentos de um proces.so de 
atrofiamento_ _em seus planos de expansão, 
~xaustivamente estudados e-projetados, vlsan­
do_à ansiada auto-suficiência na produção pe­
trolírera, Responsável pela incorporação anual 
de quase dez bilhões de dólares ao Produto 
Interno Bruto, já perdeu este ano mais de 500 
milhões de dólares e, se medidas urgentes 

não-forem· tomadas, a Petrobrás, que jamais 
necessitou de aporte de .capital do Tesouro, 
pois sempre investiu recursos gerados por 
suas próprias operações, pode encerrar o ano 
com perdas superiores a 1 bilhão de dólares. 

O equívoco maior da política adotada. paí-a 
o setor está no fato de que, sem esses recur­
sos, o País deixará de produzir o petróleo já 
descoberto, a cerca de 1 O dólares o barril, 
para realizar importações pelo dobro do preço, 
onerando airida mais nossa balança ·comer­
cial. Pela primeira vez a Petrobrás se vê na 
contingência de atrasar pagamentos a ernprei· 
teiros e fornecedores e pode não pagar pon· 
tualmente os royalties devidos a Estados e 
Municípios. A queda de investimentos no setor 
petróleo, em conseqüência do efeito cascata, 
acabará refletindo_ sobre as empresas fornece­
doras de bens e serviços, ameaçando mais 
de um milhão de empregos existentes no mer­
cado de trabalho. 

A PetrObrás teme que o Plano de Ação do 
Setor Petróleo- PASP, apresentado o ano 
passado à sociedade brasileira, que Ihe asse­
-guraria autonomía energética em combustí­
veis fósseis para 1997 e a ser executado sem 
ônus para o Tesouro Nacion~. não conte, já 
neste primeirO ano; <::óm os ·recursos neces:. · 
sárioS, pondo em risco não só a desejada auto­
suficiência, mas igualmente a liderança mun­
dial em exploração e produção de petróleo 
em grandes profundidades e os projetos de 
extração de gás natural atingindo as Regiões 
Norte e Nordeste do País. 

_ Todos acompanh_amos oS esforços_do PC>-> 
der Executivo para minorar-a situação aflitiva 
e:m que se encontra a Petrobrás, pelo que re­
presenta para a independência econômica e 
o prestígio do País. Sentinios, entretanto, que 
as medidas am.IDçiadas_serão insuficientes, se 
outras a elas não se soinarem corn o apoio 
do Consfesso e do povo brasileiro. Não nos 
basta aplaudir a campanha em que ora se 
empenha -a mais poderósã das empresas na­
cionais. É indispensável dar~lhe a neçessária 
colaboração pãra que continue instrumento 
de nosso desenvolvimento e de nosso futuro. 
Nos primeiros meses do Governo Ronald Rea­
gan, o Congresso americano soçorreu a Chys­

-·ler. Os -Põdei"ês Públicos e a sociedade não 
podem deixar na orfandade a empresa que, 
errl todo Mundo, representa a-CapaCidã.de de 
luta e_ de trabalho do povo brasileiro. (Muito 
bem! P~mas) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Encontra-se na Casa, no Gabinete da Presi­
dência, o Sr. Wanderley Vallin dê! Silva, vice­
Governador do Distrito Federal, que deverá: 
ser empossado nesta oportunidade. 

Designo a Comissão formada pelos Srs. Se­
nadores Mauro Benevides, Mansuej:.o de Lavor 
e Carlos Patrocínio, para introduZir S. E>r em 
plenário. (Pausa.) 

(AcOinpanhadO da ComisSão designa­
da pelo Sr. Presidente, tem ingr~sso no 

- - - recinto o Sr. Wanderley Vai/in da Silva, 
que_ ocupa a cadeira a S._& resefVIJd/1) 
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O Sr. Pompeu de Sousa, 3P-$ecie.táifõ; 
-deixa a cadeira da presidênda, que é ocu­
pada pelo Sr. Nelson Carneiro, Presidente 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Sobre a mesa, termo de posse que será 
lido pelo Sr. }9 Secretárió. · 

É lido o seguinte 

TERMO DE POSSE DO SENHOR 
D()(IJ"OR WANDERLEY VALUN DA SIL· 
VA NO 0\RGODE VICE-GOVERNADOR 
DO D!STRrrO FEDERAL 

As quinze horas do dia vinte e um de agosto 
do ano de hum mil novecentos e oitenta e 
nove, perante o Senado Federal, reunido em 
sessão pública no plenário da Casa, na cidade 
de Brasília, Capital da República Federativa 
do Brasil, sOb a direção da Mesa do Senado 
Federal, compareceu o Senhor Doutor Wan­
derley Vallin da Silva, o _qUal foi solenemente 
enw·ossado no cargo de Vice-Governador do 
Distrito Federal, para o qual foi indicado pelo 
Excelentíssimo Senhor_ Presidente da Repú­
blica, nos termos do disposto no art. 16 do 
Ato das Disposições Constitucionais Transi­
tórias, tendo sido sua indicaç:OOaprovada pelo 
Senado Federal. E por ser verdade, lavrou-se 
o presente termo de_ posse, que é assinado 
pelo empossado e pelos membros da M~sa. 

Sala das Sessões, 21 de agosto de 1989 

PROCEDE..SE AO ATO DE ASSINA­
TURA DO TERMO DE POSSE 

O SR. PRESIDENIE (Nelson Carneiro) 
- Declaro empossado como vice-Governa­
dor do Distrito Federal, o Sr. Wanderley Vallin 
da Silva. - -

Vou suspender a sessão por alguns instan­
tes, a fim de que os presentes possam cumpri­
mentar S.~ 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa ~s 15 horas e 18 minutos, 
a sessão é reaberta às 15 horas e 23 mi­
nutos) 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Está reaberta a sessão. 

COMPARECEM MNS OS SRS. SENA· 
DORES, - . 

Carlos De'Carli - ÁUreo Mello - Jarbas 
Passarinho-João CastelO- Hugo Napoleão 
- Mauro Benevides - Juthay Magalhães -
Gerson Camata - Nelson Carneiro -Mauro 
Borges -Jrapuam Costa Junior- Maurício 
Corrêa -José Richa -CarloS-ChiaretlL 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Esgotado _o tempo destinado ao Expedien­
te. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, _em primeiro turno; da pro-­
posta de emenda à Constituição no 1' de 
1989, de autoria do Senador João Mene­
zes e outros Srs. Senadores, que altera 
os ptazos estabele.cidos no § 6~ do art. 

14;_-para desincompabbilização do Presi­
dente_ da República, dos Governadores do 
Estado, do Distrito Federal e dos Prefe!M 

-tos, tendo 
PARECER. sob n• 145. de 1989, 

____ -._-Da Comissão Temj:;oráiia, favorável 
ao prosseguírnento da tramitação da ma­
téria, co_m_ voto _vencido dos Senadores 
Chagas Rodrigues e Maurício Corrêa. 

Obedecido o disposto no art 358, § ~. do 
Regimento Interno, transçorre hoje o terceiro 
dia para a discussão da proposta e apresen­
tação de emendas. 

Discussáo da proposta, em primeiro turno. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira cliscuti-la, a pro­
posta cOntinuará na Ordem do Dia pelo prazo 
regimental. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem2: 

Projeto de Lei da Câmara no 228, de 
1984 (n~ 1. 7-59n9, na Casa de origem), 
que altera a redação do art 469 da Con­
solidação das Leis do Trabalho, aprovada 
pelo Decreto-Lei n9 5.452, de 1~ de maio 
deHl43. - · 

A Presidência, nos termos do art. 334, alinea 
a, do Regimento Interno, e conforme o Parecer 
n~ 58, de 1989, da Comíssão_de Constituição, 
Justiça e Odadania, decl~ra prejudicado o 
Projeto de Lei da Câinara n~ 228, de 1984. 
(Pausa.) 

Não havendo _objeção do Plenário a_ matéria 
irá ao Arquivo, feita a devida comunicação 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro} 
-Item 3: 

Projeto de Lei da Câmara n? 230, de 
19M_fu9 1.822n9, na Casã de origem}, 
que altera a redação no inciso yr do art. 
530 da Con~lidaçáo das Leís do Traba­
lho, aprovada pelo Decreto-Lei_ n9 5A52, 
de 19 de maio de 1943. 

A Presidênda, nos termos do art. 334, alínea 
a, do Regimento Interno, e conforme o Parecer 
-~58, de 1989, da CoinisSâO-de Constituição, 
Justi_ça e Cidadania, declara prejudicado o 
Projeto de Lei da Câmara no 230, de 1984. 
(Pausa.) 

Não havendo objeção do Plenário, a matéria 
irá ao ArqUivo, feita a devida comuinicação 
à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltem4: 

Projeto de Lei da Câmara n9 232, de 
1984 (n9 2.045n9, na Casa de origem), 
que dá nova redação ao inciso 11 do art. 
54 da Consolidação das Leis da Previ­
dência So~l ~ CLPS, ãpi'oVaO.a pelo De­
_ ereto o? 89.312, de 23 de janeiro de 1984. 

A Presidência, nos termos do art. 334, alínea 
a, do Regimento Interno, e conforme o Parecer 
n9 58, de 1989, da Comissão de Constituição, 

_ Justiça e Cidadania, declara prejudicado o 

Projeto de Lei da Câmara no 232.-- d~- 1984. 
(Pausa) 

Não havendo objeção do plenário, a matéria 
irá ao arquivo, feita a devida comunicação à 
Câmara dos Deputado~. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-ltemS: 

Projeto de Lei do Senado n9 50, _ _d~ 
1988, de autoria do Senador Nelson Car­
neiro, que dispõe sobre a utilização de 
robôs nas atividades industriãis- insalu­
bres. 

A Presidência, nos termos dO art. 334, alínea 
a, do Regimento Interno; e conforme o Parecer 
n9 58, de 1989, da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, declara prejudicado o 
Projeto de Lei_cjo Senado n9 50, de 1988. (Pau· 
sa.) 

Não havendo objeção do plenário, a matéria 
irá ao arquivo. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- Está esgotaQa a matéria corlstante" da Or­
dem do Dia. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Mar-­

condes Gadelha. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PFL 
--'- PB. Pronuncia o seguinte_ discurso. Sem 
revisão do orador.) Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, há poUcos instantes, o eminente SenaM 
dor Edisori Lobão fez um circunstanciado pro­
nunciamento em que prova a· intenção do Sr. 
Roberto Marinho em relação à Administração 
Pública Federal neste País e nega qualquer 
tentativa de envolvimento desse empresário 
e homem público com -atos de governo na 
Administração José Sarney. Fundamentava o 
nobre senador Edison Lobão, no seu discur­
so, com o__ editorial do jornal O Globo, edição 
de ontem, assinado pelo próprio Sr. Roberto 
Marinho. 

Sr. Presidente, em seqüência àquele pro­
nunciamento, chamaria a atenção da Casa pa­
ra o editorial de hoje do jornal O Globo, sob 
a epígrafe "O Julgamento de Sarney", que 
corrobora com precisão tudo o que havia sido 
formulado pelo nbore Senador Edison Lobão 
em relação ao comportamento tanto do Sr. 
Roberto Marinho como do_ grupo empresarial 
que preside, com reJação ao Governo, 

Com este título, Sr. Presjdente, "O Julga­
mento de Sarney", o joma1 O Globo abre urna 
nova linha analitica que, daqui por diante, c_erM 
tarnente haverá de ser secundada por outros 

·órgãos de imprensa neste País. Refiro:me-à 
discussáo, já agora, do legado do Presidente 
José Sarney, antes mesmo de completado o 
seu mandato, antes mesmo de se chegar a 
um termo da nobre missão que lhe foi come­
tida pelo Congresso Nacional, pelo povo bra· 
sileiro e, de certa forma, também, pelo destino. 

-Importante, Sr. Presidente, para completar 
o desmentido cabal sobre interpretações cap­
ciosas que foram veiculadas de maneiras di­

-- versas. Importante é se obseJVar a ·maneira 
absolutamente isenta com que o jornal O Glo-



Agosto de 1989 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçáo 11) , Terça-feira 22 4023 

bo se debruça sobre a Administração José 
Sarney até este momento e analisa a~iperspec~ 
tivas até o fim do mandato. Oevo dizer que 
pela primeira vez se faz análise justa, a interpre~ 
tação correta do papel desempenhado pelo 
Presidente José Sarney e pelo seu Governo 
no atual contexto e no quadro geral da história 
republicana. 

O editorial está dividido em duas partes. 
A primeira se reporta especificamente ao pa­
pel político do Presidente José Sarney e da 
sua gestão. A segunda parte refere-se ao de· 
sempenho na área econômica,_ __ 

No que diz respeito ao papel político de 
José Sarney, o editorial raz-uma discussão mi­
nuciosa, detalhista, sobre cada passo, sobre 
cada item da execução-do programa de transi­
ção democrática neste País. E se dá a devida 
importância a este fato, Sr. Presidente - à 
conquista definitiva das Iib~rdades democrá­
ticas; à estabilizÇ~ção do Estado de direito em 
nosso País; à garantia de uma transição pací­
fica e da rotatividade do Poder. 

Habitualmente, Sr. PreSidente, os nossos 
analistas políticos fazem Vístã groSsa sobre es­
ta componente fundamental _da gestão pública 
neste País, que é a componente política. Dá-se 
como natural e corrente o fato de termos hoje 
assegurada a transiÇão democrática. E não 
se atrtbui maior importânCia à dis_cusSão- e· não 
se procura rememorar cada ponto, cac[a etapa 
desse processo, que foi lento, que foi penoso, 
que foi duro, que .foi sofridO,- mã:S "que foi sus­
tentado Com fibra, com determinação e com 
imparcialidade pelo Presidente José Sarney. 

Habitualmente nos fixamos nos aspectos 
mais difíceis que compõem a Administração 
na área econõmica e esquecemos que o Brasil 
havia saldo de um regime autoritário de vinte 
anos, que era um País tateando ainda na pe­
numbra, na incerteza, sem segurança quanto 
à consistência do processO que estávamos es­
tabelecendo. De fato, tud.o era novo, Sr. Presi­
dente. Era preciso estabelecer um bom rela­
cionamento entre os Poderes; era preciso go­
vernar por consenso; era preciso ter a audiên­
cia da Nação; era preciso respeitar a opinião 
divergente, situação muito diferente do pro­
cesso anterior, quando esta Casa funcionava 
apenas como cartório para a homologação 
das decisões do Poder Executivo, quando a 
opinião pública era silenciada, os meios de 
comunicação arrolhados, a livre manifestação 
do pensamento simplesmente_ impedida ou 
cerceada. Era uma situação extrema~te di~ 
ferente, quando as decisões tomadas pela tec­
nocracia eram concluzidas_de forma one-way, 
de forma unilateral, sem o cotejo com alterna­
tivas, sem a comparação com outras propos­
tas, sem a necessária submissão à análise, 
ao crivo da Nação, pela sua representação 
poHtica e pela sua consdênda,-que -é à impren­
sa nacional. 

O Sr. Mauro Benevides- Senador M,slr~ 
condes Gadelha, V. Ex~- rne _ç:pncede uiTl apar­
te? 

O SR. MARCONDES GADELHA -Ou· 
ço o nobre Senador Mauro Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides - Nobre Sena­
dor _Mar~_':?:!)~es Gadelha, no editorial ·objeto 
do comentário de V. Ex" neste instante, divul­
gado PelO jolnal o Globo, há wna" rererência 
àquilo que representou o grande momento 
político institucional brasileiro, em termos de 
nQITT_'lalização da nossa vida democrática: é 
a sonvO:cação da Assembléia Nacional Consti­
tuinte e a proinulgação doi Carta Magna em 
5 de o~tubro c:l.e 1988, da qual fomos nós, 
Congressista~. _legisladores ordinários, inves­
tidos da função cg__nstituinie, signatários da· 
quele .importante ~oc~ento que passou a 
orientar a vida política, econômica e sociaJ 
do País_. Diria a V. Ex' que, no instante em 
que sé saúda O(foVem_o :do Presidente Sarney 
através deste editorial, não podíaQ1os, repor~ 
tando-nos a esses fatos que antecederam ao 
edital e, sobretudo, aos últimos 30 dias, deixar 
9e res~~r a irilciativã âõ Côn9resso ~aclo­
!lai, através de suas Liderançàs mais expres­
sivas, em elaborar um elenco de medidas re­
putadas indispensáveis ao sOerguimento ecO­
nômico, fmanceiro e social do País. Então, 
l'!este instante em que se registra auspicio­
samente esse aspecto da atual Administração 
Federal, confiada ao Presidente José Sarney, 
não podemos, de forma alguma, sob pena 
de não refletirmos a realidade brasileira, onlitir 
ãquilo Cltie representOu-uma cOiaboraçã.O-fn--:­
dispensável a que o Governo se encorajasse 
a adotar essa postura e enviar todas essas 
medidas que começam a ingressar no Con-­
gresso- Naci'onal para nossa apreciação. Por­
tanto, nobre Senador Marcondes Gadelha, não 
queria d~sperdiçcir a -oportUnidade de projetar 
o próprio Congresso, neste ·momento em qUe 
se examina a conjuntura política nacional, 
som_ enfoque parti<::ularizado pelo editorialtsta 
em relação à Administração do Presidente 
Sarney._ 

OSR.MARCONDESGADELHA-Mui· 
to obrigado a V. Ext, nobre Senador Mauro 
Benevides. V. Ex' se ántecipa, de certa forma, 
ao objetiv9 do pronunciamento que faço neste 
momento, quando procura mostrar que atual­
mente existe uma perfeita sintonia entre o Po­
der EXeCUtivo· e o·congreSsb_Nadonal. Hoje 
tenros um trab~ho a duas mãos. O Legislativo 
propõe, o Govemo__dispõe, o legislativo envia 
um. elenco de medidas e o Governo fat • ~m 
arrazoado a respeito de matérias que já (;-Stão 
em andamento, incluídas naquele documen­
te?, de outras que se propõem a pôr em execu­
ção com a ajuda do Corigr~sso Nacicirial e 
outras .. a que, afinal de contas, não pode dar 
curso por limftações de ordem constituCional. 

Este é o estilo brasileiro-definitivamente im­
Plantado na vida pública deste -País: É--esta" 
harmonia, é esta discussão serena, lúcida,~ 
contribui para que venhamos não s6 canso~ 
lidar o sistema democrático neste País, mas 
lançar as baSes para a i-etõmada ào creSci~ 
menta econômico. 
AQr~deço a V. ~ o apolo,- a- ajuda que dá 

corrresSã-lúClda interpretaçãõ- das relações 
entre o Congresso e -o Poder Executivo. 

Dizia eu, Sr: Presidente, que o editorialista 
tem a hone:Stidãde de fazer menç~ à situação 

anteriormente vivida pelo País e -da qual saí­
mós. Abr~-se _o edito~al_com uma pergunta: 

"Em que Condições encontrava-se o 
País quando Sarney assurr:tiu o Governo 
e como vai transmiti~lo ao sucessor?" 

Para dizer, em seguida: 

"_() Brasn Saia dé"i.iril regiine'eril que: 
reUniões_ Cívicas d~spertavam -suspeitas 
policiais, em que se considerava qualquer 
manifesta_ção .~_7 tr~blhadores como agi­
tação, em que se-denunciava subversão 
nas letras de canções, no enredo de_ tele-· 
novelas, na pregação dos Evangelhos. 

. " Um País rnartiri_za_do, de um !~do, porcas­
sações, exílios, obscuraspráticas de to_rtu­
ra, e de outro, por tentativas de sabota­
gem! de te~rlsnio, de guerrilhas. Divi­
dido entre civis e militares; e até no âmbito 
das Forças Armadas, entre a área de in­
formações_ e dos quartéis," 

Numa_ situação" -Com"O é"5Sã; Sr. Presidente, 
e-ra.-=ae se esperar que tivéssemos Uma transj­
ção traumática, cheia de percalços, de retro­
cessos, como algUns vizinhos nossos sofre­
ram e os ex_emplos não são muito distantes, 
Sf. Presidente. No entanto, .o espírito de tole­
rância deste Presidente _que aí se encontra fez 

- com qtie-Se ma:i1tivesse"-a c6e,são social i_ntern,~ 
dO País, ffialgr8.d(úivesse que enfrentar mais 
de oito nlü grevés,-·s-em-ja·maJs .. ter eXercitado" 
o uso da força. Eni-que pese ter enfrentado 
um sem-núm~_r_o de" processos eleitorais, onde 
ó jogo de paixões se desencadeia tambêm 
sobre a Administração Pública;_eJ1l: que pese 
ter enfrentado dificuldades econômicas, por 
pressões internas e--éXtemas, "apesar de tudo 
isso, o Presidente se manteve à altura da digni­
dade--do seu posto e do seu mandamento 
constiluCional, à altura da Constituição que 
jUrou, e consegUiu preservar_ toda a- inteireta 
desse lastro Sócio-cultural do Brasil, que é a 
co('dialidade, a tolerância, o e_spírito de conci­
liação. O embora todas as conimtes p-Olíticas 
e iâeo16gicas passassem a ter expressão den· 
tro e fo"ra do COngresso, embora o entrecho­
que de opiniões tivesse sido o mais intenso 
e o mais candeilte de-todos os_teri1Pos neste 
País, nuné3. a- Serenidade lhe faltOu e nUnca 
as instituições vi_eiam a sófr~r qu_alquer ameaM 
ça, em funçãO- dã-intensidãde dos debates e 
aos pleitos-colocados pelas diversas correntes 
de opiniões neSte País. -

O Sr. Mansue"to de Lavor.......: Peni1íte V. 
E,{!> um aparte? 

o SR. MARCONDES GADEÍ.HA- Só 
um instante, nobre Senador Mansueto_de la· 
vor. 

Sr. Pl-esiderl.te, o -editorialista tem o cuidcido 
de..dizer que tudo isso não foi obra-do_acaso. 
N6s criamoS o veio de dizer que as conquistas 
sociais, politicas são sempre fruto de forças 
imanentes à própria evolução social. 

A nossa interpretação higeliana da História 
sempre nos induz a pensar que não há um 
fio condutor de uin processo, que não há urna _ 
responsabilidade para alé_m das ;:sções da pró-
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pria sociedade, e que ora o acaso, ora as forças 
sociais naturtrls respondem pela estabilização, 
respondem pela preservação de conquistas 
porventura auferidas. 

Sr. Presidente, O 0/obo faz justiça em dizer 
que Qão é obra do acaso essa instabilidade, 
mas aí está a posição, o papel, o dedo do 
Presidente José Sarney, sempre mantendo 
um equilíbrio em melo à tempestade que esta­
mos neste momento acabando de atravessar. 

Ouço o nobre Senafor Mansueto de Lavor. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Eminente 
Senador Marcondes Gadelha, V. EX', calcado 
em um editorial do jornal O Globo, edição 
de hoje, focaliza o papel do Presidente José 
Sarney nesta etapa da trans!ção_ d~mocrática. 
Louvo V. EXt pelo piOni.mciamento,pelo bri­
lhantismo das colocações, mas Ouso discor­
dar do tema fundamental, tanto do editorial 
como do pronunciamento de V. Ex', tendo 
em vista aquele ponto já levantado anterior­
mente peJo Senador MaUro Benevides. que 
me antecedeu no aparte a V. EX'. A transição 
democrática, sobretudo _essa transição brasi­
leira, longa, difícil, mas sempre urna transição, 
já com conquistas palpáVeis no terreno polí­
tico e das liberdades individuais e sociais não 
foi fruto da atuação in&vi,dual de quem quer 
que seja, seja do Presidente da República, seja 
de alguém investido deste ou daquele man­
datq eletivo; ela foi, realmente, urna conquista 
do povo, através dos seus segmentos m~is 
representativos. Destaque-se, sobretudo, opa­
pel do Coilgresso Nacional, e de todas as for­
ças políticas. Destaque-se a funçao dos parti­
dos políticos brasileiros, que tiveram um papel 
iniportante, e numa fase em que precisava 
consolidar e concretizar a aspiração geral do 
povo brasileiro por democracia, contra o auto­
ritarismo. Foi preciso que o maior partido da 
Oposição de então, o PMDB, se unisse a uma 
facção do partido do Governo, que era naquele 
momento dissidente, formando-se o PFL, e 
então se criou a transição democrática, que 
deu sustentação à fase inicial do Governo Tan­
credo Neves, que tinha como vice-Presidente 
José Sarney. V. Ex' disse muito bem: entre 
uma das cauSas que colocou Sarney foi a 
destino, uma das artimanhas do destino. Era 
preciso, então, dizer que o Presidente José 
Sarney, na reãJidade, nessa linha de raciocínio. 
isto é, esse fio da meada à que se_ refere V. 
.Exf, nesse processo histórico Social dos povos, 
em busca do seu bem-estar, do seu aperfei­
çoamento, que não é só material, é sobret~do 
um bem-estar espiritual e político, no sentido 
das liberdades ........ não é preciso somente pão 
para o povo, ê preciso também liberdade para 
o povo - então, nesse sentido, neste fio linear 
jallijiis poderia ser tecido o do Presidente José 
Sarney ou do político José Sarney porque, 
pouco antes de ser Presidente da República, 
pelas circunstâncias que todos _sab~mos. o 
então Senador José Sarney era Presidente do 
partido que dava susten_ta_ç_ão ao GC?~mo au~ 
todtário. 

Não é Sua Excelênda, po_rt_anto - e não 
é o caso de aqui relembrar ou voltar à tona, 

àQUeles episódios - mas • sabemos que real~ 
mente Sua Excelência não pode ser o fio con­
dutor dess.e processo,_ porque, esse processo 
começou muito antes de o Presidente José 
Sarney assumir a Presidência da República. 
Credite-se mais do que ao Presidente José 
Sarney ao~ Congresso Nadon~. est_e, sim, legí­
timO representante do povo br.ttsileiro; credi­
te-se_às forças sociais e políticas do País, _às 
organizações cMs, como a OAB, a CNBB, os 
sindicatos; credite-se aos partidos políticos, ao 
PA..." a que-pertence v. Ex!', que ousou discor­
dar, formando uma dissidência, uma aliança 
e _um novo partido político, para não continuar 
apoiando o regime arutoritário do passado 
que a sociedade queria enterrar. Credite-se 
ao PMDB, credite-se a lnysses Guimarães, que 
é hoje o grande sacrifiçado por causa da tran­
sição democrátiG_a. Pessoalmente, aqui vai o 
depoimento, só para não me alongar no aparte 
que V. Ex~ teve a generosidade de me con­
ceder. 

Uma vez fui reclamar: "Mas, Dr. Ulysses, 
cada vez que V. Ex~ aparece ao lado de José 
Sarney, interferindo no Governo José Sarney, 
V. Ex' perde 5 ou 10 pontos no lBOP." E S. 
f:x:!' respondeu: "Eu sei disso, mas não estou 
apoindo o Presidente José Sarney; estou 
apoiando a transição _democrática, que é fun­
damental; precisamos sustentar o Presidente 
e o seu GOverno, porque é essencial para essa 
transição democrática." Sendo assim, emi­
nente Senador Marcondes Gadelha, aplaudo 
o pronunciamento de V. Ex', porque coerente 
como Uder do Governo nesta Casa; mas, mes­
mo tempo, para registro nás Anais, devo dizer, 
que o Presidente José Sarney não pode obter 
o maior crédito nessa tarefa e nessas conquis­
tas alcançadas até então. Concordo com o 
editorial e com V. Ex', de que fJZemos avanços, 
houve progresso. Apesar da crise econômica, 
do caos social, temos conquistas que são mais 
importantes do que meras conquistas mate­
riais; são as liberdades; a liberdade de impren­
sa é uma delas; a liberdade política, também, 
fundamentalmente; as eleições livres. como 
estamos verificando agora e como vimos no 
ano passado nas eleições de prefeito e gover­
nador. São conquistas, mas essas conquistas 
não podem ser atribuídas ao Governo José 
Sarney. Ao contrário, em momentos decisivos 
de avanços dessas conquistas e dessas etapas 
fundamentais da transição democrática, o Pre­
sidente interferiu para fazer com que essas 
forças parassem, ou V. Ex' não se lembra das 
interferências indébitas do Presidente José 
Sarney sobre o Poder Constituinte, chegando 
a tal ponto_ de acusar o Poder Constitu~nte 
de fomentar o caos neste País? Então, nobre 
Senador, era preciso que se recordassem es­
sas coisas, e o faço até lamentando interrom­
per o brilhante poronunciamento de V. Ex', 
para que a História saiba realmente e ela sabe 
muito bem, mais do que pelo fato de um sim­
ples e modesto aparte como este, para que 
se registrarem que os fatos foram um tanto 
diferentes do que enfocao editorial desse con­
é o jomal O Globo, e também de que V. Ex", 
cumpiindo quase um dever de Uder, enfoca, 
caJcado nesse comentário. Agradeço a v. EX" 

e lamento até em contraditar, em parte, a linha 
do pronunciamento de V. Ex'. 

O SR. MARCONDES GADEUIA- No­
bre Senador Mansueto de Lavor, o contradi­
fódo ~ a base da vida parlamentar, e fico feliz 
com a participaçao de V. EX', ainda que venha­
mos a discordar e que os nosso pontos de 
vistas sejam diametralmente opostos em cer-_ 
tas circusntâncias, não na totalidade. 

Por exemplo, concordo com V. Ex" quando 
diz que não se pode atribuir exclusivamente 
ao Presidente da Repúbnca o mérlto . ..dessas 
conquistas. Nem o Senhor Presidente_ da Re-· 
pública se arrogaria esse mérito, e quero crer 
que pelo seu espírito toJerante, pelo culto que 
tem da tolerância, pelo seu espírito democrá­
tico, o Senhor Presidnete da República jamais 
aceitaria a exaltaç_âo da sua personalidade, ja­
mais aceitaria o culto à personalidade de se 
colocar como figura centralizadora de todo 
um processo político, de colocá-lo num pe­
destal, como se todas as forças sociais tives­
sem que lhe render homenagens, e ele sozi­
nho conduzisse todo esse complicado xadrez 
que constitui a consecuçao da estabilidade 
democrática no Brasil. Não, por seguro, essas 
forças sociais também colaboraram, profunda 
e intensamente. Não se pode negar o papel 
do Congresso, dos sindicatos etc. 

O que predso dizer, nobre Senador, é que 
não se pode excluir o Presidente da República 
desse process_o, em subestimar o seu papel, 
e, o que é pior, negar importância a essas 
conquistas. a termos assegurado um patamar 
de participação política digno das mais eleva­
das dentro do contexto das nações. Neste mo­
mentq, países de cultura secular, eu diria que 
países de cultur_ij_milenar, ainda se deblateram 
em uma luta intestina, visando conquistar es­
sas liberdades co mezinhas, _o direito à reunião 
pacífica, o direito à livre manife"Stação de pen­
samento, o direito de voto; e sabe V. ~ que 
sociedades com muito mais tempo e com 
muito mais ~eriência do que a do Brasil, 
ainda neste momento não conseguiram con­
quistar, não conseguiram vislumbrar no hori­
zonte a saída para essa situação de convi­
vência soda! respeitosa, elevada. e de partici­
pação política condigna a que o Brasil faz jus 
neste instante. 

O Presidente José Samey não pode ser ex­
cluído deste papel, e é para isso que chama 
a atenção esse editorial do Jornal O Globo . 

. Quanto à participação do partido de V. EJr, 
quanto à participação do Dr. Ulysses Guima­
r8es, figura por demais respeitada, venerada 
por todos nós. inclusive por mim, que me or­
gulho de ter sido outrora liderado pelo politico 
Sr. Ulysses Quimafi'lles; quanto ao papel do 
seu partido, quanto ao papel de Ulysses Gui­
marães dentro desse processo, temos que fa­
zer uma análise mais cuidadosa. O Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro e o Sr. 
Ulysses Guimarães apoiaram o Governo Sar­
ney tinha popularidade para transferir para o 
seU partido, até quando o Sr. José Sarney deti­
nha 80 a 95% de estima da população brasi­
leira, capaz de eleger 22 Governadores do seu 
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partido. Não faltou apoio do PMDB nem de 
Ulysses Guimarães até_ quando o Governo go­
zava de popularidade, e era muito bom indicar 
ministros, presidente de autarquia, fazer dire­
tores de empresas estatais, era muito bom 
possuir o Estado que naquele momento goza­
va das boas graças da população. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Permite V. 
EX' outro aparte? 

O SR. MARCONDES GADElHA- 56 
um instnate, nobre Senador. Ouvi V. Ex' pa­
dentemente e depois prometo a V. Ex' tódo 
o tempo que julgar conveniente. _Tão logo o 
Governo Sarney atingia aqueles indices, o 
PMDB fazia questão de dizer aos quatro ventQs 
que eram os seus economistas os autorE;S do 
"Plano Cruzado", que eram os seus econo­
mistas os autores daquele milagre, daquela 
amostra grátis do paraíso, em que todos ti­
nham emprego, em que havia renda suficiente 
para todos, onde tpdos disputavam, em pé 
de igualdade, as mesmas mercadorias. Ftlas 
poderiam, porventura, existir, mas se houvesse 
carne na ponta da ftla o trabalhador ou o seu 
patrão disputavam com as_mesmas condições 
aquela iguaria. 

Quando o "Plano Cruzado" ®1Jgia o seu 
prestígio, o PMDB fazia questão de colocar 
o Presidente José Sarney como o seu Presi­
dente de Honra. Tão logo a população desco­
briu o logro a que fora submetida, o logro 
eleitoreiro, destampadas as umas de 15 de 
novembro, quando tudo falhou, quando tudo 
murchou, qua,ndo aqueles que prometaram 
fazer escorrer leite e mel da bica dos casarias 
deixaram apenas um rastro de desesperança, 
quando não mais restou ao povo senão o gos­
to amargo da sua boa vontade fementida, af 
o PMDB voltou as costas ao Presidente da 
República. N. não tinha mais a Aliança Demo­
crática. Ai não havia mais transição política. 
N. não havia mais "Plano Cruzado". /4J. não 
havia mais redenção econômica. Agora era 
wna fuga desvairada, era uma debandada ge­
ral de um processo que esse partido se arroga­
va, no começo, de haver construído. 

Nobre Senador, esta é uma observação par­
da] que estou fazendo sobre o processo, e 
a qual continuarei logo após, a fim de não 
fazer V. EJCI' esperar mais pelo aparte. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Agradeço 
a V. Ex!' Antes de citar o PMDB, já havia citado 
oPFLcomo ... 

O SR. MARCONDES GADELHA - O 
PFL continua apoiando o Governo. 

O Sr. Mansueto de Lavor - Continua, 
através de uma parcela, corno também uma 
parcela do PMDB apóia o Governo, há até 
Ministros filiados ao PMDB no Governo Sar­
ney. Assim eu citei o PFL, para demonstrar 
que não era tarefa de um só partido polLtico, 
e a causa do afastamento de parcela conside-­
rável do PMDB do Governo Sarney· foi fuilda­
mentalmente esta, Senador Marcondes Ga­
delha. 

O SR. MARCOI'IDES GADELHA -
Qual foi, nobre Senador? Qu~ro ouvir, com 
atenção, qual foi essa causa. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Sim, com 
toda a atenção _é bom ouvir, porque é Impor­
tante sa.ber: quando se Constitui a_Aliança De­
mocrática com os dois partidos, o PMDB, que 
já existia anteriormente, lutando contra o regi­
me autoritário, e os dissidentes do PDS, que 
formaram O novo partido - PFL -, o docu­
mento-base dessa aliança democrática focali­
zava pontos fundamentais do Programa do 
PMDB, inclusive assumia compromisso pe-­
rante a Nação, compromisso avaliado por 
Tancredo Neves, de que era fUndamental 
apressar as reformas de base do País, a cor:ne­
çar pela reforma agrária e pela refOrma do 
sistema financeiro, entre outras, para não falar 
em saúde e educação. Quando Taricredo Ne­
ves faleceu, na noite mesmo em que o Sena­
dor José Sarney assumia, em caráter defini­
tivo, a Presidência da República, SUa Exce-­
lência fez um pronunciamento à Nação, com­
prometendo-se, com a emoção que se justifi­
cava nessa ocasião, que nenhum dos compro­
missos do Presidente T.:incredo Neves e da 
Aliança Democrática seriam relegados no _seu 
Governo. Paulatinamente- inclusive para de­
monstrar isso, não tinha nenhuma obrigação 
de fazê-lo, manteve todos os Ministros nomea­
dos pelo Presidente_Tancredo Neves, esta, a 
história ~ paulatinamente, com o continuar 
não tanto dos anos, mas até dos meses, o 
Presidente Sarney e seú Góvemo se forain 
afastando daqueles compromissos. Eis a ra­
zão, nobre Senador Marcondes Gadelha, fun· 
damentalmente: os que deixaram o Governo, 
os que se opuseram ao Governo Sarney, mes­
mo sendo de um partido que lhe dava susten­
tação, reClamaram não por cargo, nem por 
Ministério, nem por funções públicas, mas pe­
lo esquecimento. No caso da reforma agrária, 
Tancredo Neves criou o Ministério da Reforma 
Agrária; Sarney manteve esse Ministério, foi 
lá, veio cá, terminou extinguindo-o, e a reforma 
agrária não se fez. Nunca estivemos tão atrasa­
dos em termos de reforma fundiária, ou não 
falo nem de reforma agrária, que é mais am­
pla, do que durante o Governo José Sarney! 
T odes os compromissos foram ... 

O SR. MARCONDES GADElHA- S6 
um instante. Foi JoSé Samey ou a: Constituinte 
que dispôs sobre a reforma agrária? 

O Sr. Mansueto de Lavor- Não! Antes. 
A ConstitUinte é re-cente; o Governo José; Sar­
ney foi bem antes. Eu estou dizendo isso por­
que V. Q• faz urria pergunta dessa. Então, 
José Samey se compromete_u, inclusive, a fa­
zer a reforma agrária. Mas se comprometeu 
com todos os pontos do Documento da Alian­
ça Democrática, todos os pontos!; nenhum 
ele relegou. Ao assumir o Governo 'deVia, ter 
dito:- "Esse eu não vou aceitar, não é com­
promisso meu; é comPromisso de Tancredo 
Neves." Como depois mudou o Ministério, di­
zendo: Agora, eu teriho o meu Ministério; o 
Ministério não é mais de- "[ancredo. Mas aí, 
mesmo c;.om o seu Ministério, não quis fazer 

as reformas, dizia os culpados que eram ora 
as forças progressistas, ora a imprensa, ora 
o Congresso e, ultimamente, acusou os em· 
presários pela alta dos preços, pela inflação. 
Afinal de contas, Sarney termina o seu Gover­
no não assumindo a responsabilidade .de ser 
Presidente da República, porqu,s acusa todo 
mundo pelas mazelas do seu Governo, menos 
a ele próprio e a sua equipe. Senador, eu esta­
va apenas relembrando esses fatós para dizer 
que aquela parcela majoritárta do PMDB que 
se afastou do Go~rnó Sarney, não se afas~ou, 
pura e simplesmente, por causa desse ou 
aquele cargo, até porque, se fosse por cargo, 
estariam eles com esses cargos nos Ministé· 
rios. Os que não se afastaram do Governo 
têm Ministérios, têm cargos de primeiro, se­
gundo e quinto escalões, estão todos ai, _do 
PMDB, com cargos. Os que se afastaram per~ 
deram os cargos, ~as ficaram com as propo~~­
~s ~e reforma da Aliança D.emocrática, defen- _ 
dendo os a_vanços sociais ao_ lado do povo 
brasileiro. Infelizmente a Legenda-não se afas­
to.u a tempo. O próprio Presidente da Legenda, 
que não se afastou a tempo é opinião minha 
-, está pa-gando por isso, pagando caríssimo 
por isso, neste momento, no julgamento po· 
pular. Não quero alongar-me, não vamos en­
trar em polêmlc:a, mas acho- que a questão 
não é tão simples assim oli fisiológica, como 
V. Ex' coloca, em termos dessa parcela do 
PMDB que, - em tempo ...;.;. se- afastou do 
Governo Saméy porque ele não cumpriu ne­
nhuma 4_as promessas fundamentais em ter­
mo de reformas para o povo brasileiro. 

O SR. MARCONDES GADELHA -
COm todo o respeito, !lebre Senador, eu diria 
que o Presidente Sarney cumpriu, ou delegou 
poderes ao próprio PMDB para cumprir todos 
os seus compromissos na área econômica. 
Afinal de contas, a gestão econômica deste _ 
País foi entr_egue literalmente ao PMDB - o 
Ministério da Fazenda e a Secretaria de Plane· 
jamento eram ocupados por militantes_ do 
PMDB, membros do Diretório do PMDB, indi­
cados pelo Dr. Ulysses Quimarã_es, apoiados_ 
por todo PMD~_ e com plenos poderes Para 
executar um plano do qual não se tinha a 
mínima experiência neste País, um plano intei­
ramente heterod_oxo,- um plano Keynesiano, 
um cepalino, um plano complementar avesso 
à ortodoxia monetarista que havia presidido 
a vida do País ao longo de vinte anos. O Exce· 
lentissimo Senhor Presidente.da República Jo­
sé Sarney: ace:ttou isso com a maior naturali­
dade, diria até com encantamento, com em­
penho, e atribuiu poderes limitadoS para Que · 
o PMDB exercesse essas funções que alcan­
çassem inclusive, a área de reforma agrária, 
porque também, sucessivamente, os Ministros 
da Reforma Agrária eram militantes, ftliados 
ao PMDB: O Ministro Dante de Oliveira, o Mi­
nistro Marcos Freire, o Ministro Nelson Ribeiro 
nosso querido paraense, também indicado pe­
lo Partido do Movi~ento D'ªmocrático Brasi­
leiro. Essa área delicada, essa área com pro· 
funda conotação social foi deferida ao PMDB, 
exatamente pela sensibilidade social aguçada 
que o Partido terri. 
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No entanto, diz V. Ex~ que a r_eforma agrária 
não andou. Em segutda, veio e~ Constituinte, 
que podia fazê-la progredir e, eventualmente 
também, isso não aconteceu. Não sei por que 
a responsabilidade é do Excenlentíssimo Se­
nhor Presidente da República José Sarney, 
também nesse campo específico. Sua Exce­
lência assumiu o compromisso e o mantém 
e agirá dentro da lei, à luz do que a Consti­
tuição estabeleceu. 

V. E:<!' dizia que uma -parcela majoritária do 
PMDB se afastou e, iriféliúnénte, não se afas­
tou_ a tempo. Não sei o que V. Exo chama 
"a tempo". Se "a tempo" é quando o Senhor 
Presidente começou a perder popularidade, 
aí, sim, é onde aponto a causa da fuga do 
PMDB. Não fof fisiologia; concordo com V. 
Ex", porque até hoje o PMDB continua ocu­
pando cargos de importância do primeiro ao 
último escalões deste País. Se fôssemos extin­
guir os cargos do PMDB, chegaríamos ao ano 
3000 e não terminaríã:moS, nobre Senador 
Mansueto de ,Lavor. Não foi fisiologia; foi uma 
artimanha política quando o Excelentissimo 
Senhor Presidente da República começou a 
perder popularidade por fracasso do Plano 
Cruzado, obra dos economistas e dos políticos 
do PMDB, que, pelo menos, assumiram isso 
para vencer as _eleições de 1986. Foi, aí, então, 
que começou a debandada e é isto que V. 
EX" chama "a tempo"; quer dizer: deveriam 
ter saído a tempo, ou seja, logo que o Governo 
começou a perder popularidade. No entendi­
mento de V. Ex" e da maioria do Partido que 
abandonou o Governo, só se deve apoiar o 
Governo quando está bem, só se deve apoiar 
o Governo quando está com o índice de popu­
laridade elevado. Logo que o Governo cai em 
desgraça, manda a astúcia política, manda o 
rapostsmo que fujamoS do barco, manda qUe 
todos abandonem aquela nau que navegava 
a velas bandas. cheia de esperança, inflada, 
exatamente, pelo sopro político do Partido do 
l'4o-vimento-8emocrático--Brasil-eiro;-0 -que--v. 
~identifica como "a tempo" é, exatamente, 
quando o Governo começou a perder popula­
ridade. Ao invés de reconsiderar o seu poslcio» 
namento na área econômlca, ao invés de aju­
dar o Governo a recuperar a l!lelhor das expec­
tativas do povo brasileiro e fazer com que a 
Nação se envolvesse num plano de ajuste in­
temo,- com que a Nação se envolvesse num 
Plano de recuperação das finanças públicas, 
de retomada do crescimento econômico, o 
PMDB. simplesmente, voltou as costas e disse 
que não tem nada a ver com isso. 

Esta, nobre Senador, é a história recente, 
e não sei como podemos dar uma interpre­
tação diferente a esses fatos; eu não tenho 
o dom de adMnhar o que vai- no íntimo de 
cada um; só posso analisar os fatos pelo seu 
aspecto exterior; só posso analisar os fatos 
pelo conjunto dos elementos que os com­
põem. Não sei se, individualmente, a interpre­
tação de V. Ex", a posição de V. Ex", talvez, 
fosse a mais pura, talvez tivesse uma razão 
muito específica, de ordem ideológica, de or­
dem ética, de ordem política e filosófica mas, 
de modo geral, a análise que se faz, neste 

Pais, ê de que o PMDB aQandonou o Governo 
por razões puramente político-eleitoreiras. 
Quando se extraiu do Governo todo o sumo 
de popularidade que podia oferecer, o PMDB 
estava lá para se beneficiar disso; tão logo 
o gqvemo começa a descer nas_ pesquisas, 
o PMDB bu_sca outra rota, busca outra vertente 
e, -lamentavelmente, V. Ex" informa que não 
vai conseguir enganar o povo brasileiro. 

Neste momento, o PMDB atravessa uma 
fase difíCil e digo - concordo com V. Ext 
não faz justiça ao passado deste Partido, que 
tem uma: tradição belíssima, que tem urna 
tradição de luta contra a ditadura, que aqui 
se sacrificou, que aquf, Caírem as suas melho­
res expressões políticas sob o tacape da dita­
dura; um Partido que tem urna história que 
é consubstanciai a História do povo brasileiro, 
de recuperação das suas liberdades - mas, 
neste momento, enfrenta extrema dificuldade, 
não por terMse afastado do Governo (ora de 
tempo, por não ter-se afastado, ou qualquer 
tipo de. interpretação, mas simplesmente por 
incoerência; o PMDB procura ter uma perso­
nalidade distinta da do Governo que ele ajudou 
a construir, cujos fundamentos e bases lançou 
e dos quats, até hoje, não nos conseguimos 
libertar completamente. Sabe V. ~que gran­
de parte da inflação ...:.... sobre a qual vamos 
discutir daqui a pouco, porque o editorial tam­
bém envereda pelo campo econômico, e aí 
sim, numa parte mais crítica - fundamen­
ta-se no fato de que até hoje pagamos um 
preço altissúno pela audácia do PMDB nos 
seus diversos Planos Cruzados. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Permita-me 
V. Ex!' uin aparte. nObre Senador Marcondes 
Gadelha? ~~ 

O SR. MARCONDES GADELHA- Ou­
ço V. Ex" com muito prazer. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-A Pre_sidênda sente-se no dever de alertar 
o ilustre orador e o seu não menos ilustre 
aparteante de que o tempo dtspon[vel é de 
três minutos. 

O SR. MARCONDES GADELHA- Sr. 
Presidente, pediria a V. EX' fosse tOlerante, por­
que estamos começando o nosso pronuncia­
mento. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Nobre Senador, serei tolerante, mas V. Ex" 
está_esgotando os seus 50 minutos. Os pode­
res encantatórios de sua oratória não nos per­
mitiram perceber que se está aproximando 
dos .50 minutos e há outro orador inscrito. 
Mas V. Ex' continua com a palavr~. 

O SR. MARCONDES GADELHA -Sr. 
Presidente, estou dividirido, demôcraticameii­
te, o meu tempo com o Senador Mansueto 
de Lavor, qUe está enriquecendo o meu dis­
curso. Pes;o _a V. ~tolerância e sei que, como 
"tucanõ", de boa formação política, tolerante 
tqmbém,_ haverá de permitir que estes dois 
Partidos _CJue estão na planície - V. Ex" voa 
alto!, discutindo os seus problemas, conti­
nuem fazendo-o. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Nobre Sena­
dor, eu dizia que o erro do PMDB foi não 
se haver afastado do Governo no devido tem­
po. 

O SR. MARCONDES GADELHA - O 
que V. Ex" chama de "devido tempo"? 

O Sr. Mansueto de Lavor -V. Ex' inter­
pretou "no devido tempo" de urna maneira 
realmente que não corresponde. A queda da 
popularidade do Presidente José Sarney foi 
justamente por não ter correspondido às ex­
pectativas que eram as do PMDB, com muito 
mais razão, porque embutidas no Programa 
do PMDB, que eram os compromissos da 
Aliança Democrática. Então, no momento em 
que o Presidente se afastou desses compro­
missos, o PMDB não devia esperar mais, não 
devia ter mais esperanças de recuperação às 
causas populares do Presidente Sarney. Isso 
foi o que eu queria dizer. Para não mais tomar 
o tempo de V. Ex?, e sendo obediente, que 
o sou, ao chamado do Presidente, principal­
mente quando se trata da figura tão amiga 
do eminente Senador Pompeu de Sousa, que­
ro di~r que não tenho o menor ânimo de 
discutir mais sobre o Qovemo Sarney, pois 
para mim ele é coisa do passado; devemos 
discutir a sucessão presidencial, o futuro Presi­
dente, as coisas do futuro; o Governo José 
Sarney é coisa do passado; não há rnats o 
que fazer com o mandato de Sua Excelência. 
E é por isso que não votei cinco anos para 
a sua gestão, porque eu sabia que íamos cair 
neste vazio que é hoje o Governo Sarney. En­
tão, quero apenas dizer que lamentei interrom­
per o curso- do raciocínio de V. Exl'., a frrn 
de que algumas colocações de V. Ex'., não 
coincidentes com o que houve, de fato, nesses 
acontecimentos, que- rios causaram, muitas 
vezes, alegria ao participar, e outras vezes tris­
teza, fossem traduzidas de urna maneira mais 
aproxjmada dos fatos, conforme os retalhes 
que quis colocar no pronunciamento de V. 
Ex"., principalmente no que tange à origem 
do apoio de todos os grandes Partidos ao Go­
verno do Presidente Sarney, que tinha tudo 
para acertar. O problema do Plano Cruzado, 
por exemplo, foi urna proposta que, julgada 
hoje, parece·coisa terrível, mas, dentro daquele 
esquema do momento, era muito boa. V. ~ 
diz que foi o PMDB, mas o PMDB não é tecno­
crata; é economista, que não tem mandato, 
que não sabe o que é voto, que não vive em 
contato com o povo, que-não sente as aspira­
ções populares. O Presidente Ulysses Guima­
rães não foi consultado; foi comunicado a pos­
teriori Nenhum dos Parlamentares, aqui, no 
Congresso, foi consultado; todos souberam! 
E eófnO á proposta parecia, naquele contexto, 
razoavelmel'}te boa, desde que acompanhada 
das reformas que eram os compromissos ori­
ginais do Governo Sarney, todOs apoiaram. 
V. ~apoiou, aplaudiu. O PFL foi o mais entu­
siasta dos apoiadores do Plano Cn.lzado. Não 
foi só o PMDB; o PFL também aplaudiu, o 
PFL também se beneficjou do Plano Cruzado, 
na medida em que foi pOssível b(;!~eficiar-se. 
Sê reãlmente o resultado eleitoral de 86 decor-
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reu só do Plano Cruzado, e na eleição de 85 
o PMDB praticamente ganhou as eleições em 
todas as Capitais, com exCeção de algumas, 
é claro que se tem de analisar esses fatos 
sem conduzir à interpretação de acordo com 
aquela linha que V. Ex' propôs no seu pronun~ 
ciamento. Agradeço a atenção. Não estamos 
interessados em discutir Governo Sarney, que 
para mim é coisa do passado; creio que deva­
mos discutir, agora, o presente e o futuro. O 
presente é a sucessão presidencial, e o futuro 
é _o- Brasil, sob a égide de uma redemocra­
tização conquistada, se tivermos o bom senso 
de eleger um homem à altura deste momento 
histórico, c-om a maturidade, com a tranqüi­
lidade, com o espírito de estadista, com o dis­
cernimento daqueles que realmente querem 
o País para a frente e não com os olhos para 
o passado. Muito obrigado. 

O SR. MARCONDES GADELHA -
Agradeço a V. Ex•, dizendo que também não 
estou interessado no que passou._ O que pas­
sou tem importância para a História, e inte­
ressa, evidentemente, a qualquer governante 
que a sua imagem histórica _seja a mais fiel 
possível e traç.acla sem qualquer paixão. É por 
isso que informo a V. Ext e a esta Casa Que 
o Presidente da República - conversei com 
Sua Excelência hoje pela manhã - atribui 
um significado muito especial a esse editorial 
do jornal O Globo de hoje, porque é essa a 
imagem é que o PresJdente tem de si próprio 
e com essa imagem que Sua Excelência gos­
taria que o seu Cio'i.er:no entrasse para a Histó­
ria. EstoU preocupado, nobre Senador, com 
o futuro também. Digo a V. EX' que o futuro 
depende muito d_o _presente, deste pequeno 
momento que estamos vivendo~ deste _aqúi 
e agora, em que carilinb~IJlQS sobre um "fio 
de navalha", no que diz respeito_ à área econô­
mica que vamos discutir. em $eguida. 

Quero só fmalizar esta parte do meu discur­
s_o dizendo que, no que tange ao relaciona­
mento entre o _Presidente da República e a 
Assembléia Nacional Constituinte -_que V. 
EX' suscitou-, quem lhe responde é o Próprio 
editorial do jornal O Globo, quando diz: 

"Adotando essa diretriz __ conciliatória, 
Sarney completou a primeira etapa de 
sua missão com a convocação da Consti­
tuinte;" - V, Ex• não vai negar que foi 
Sarney quem convocou aAs;se.mbléia J::ia­
cional Constituinte-"a segunda e histó­
rica etapa efetivou-se com a promulga­
ção da nova Constituição da República 
que jurou obedecer. 

Infelizmente tal atitude que_ lhe custou 
agravos e injustiças recebtdas com im­
passível serenidade de estadista, embora 
lhe_ tenha assegurado uma dimensão de 
grandeza polltica, não teve correspondên­
cia no plano administrativo." 

E digo a V. Ex', agravos e injustiças desne­
cessárias, inteiramente descabidas. O Presi­
dente foi agredido, por diversas vezes, durante 
o processo constituinte, sem que isso trou­
xesse nenhuma contribuição à e_laboração 

tQnstituc:ional, que prosseguia, aqui, impas­
sível, diante de qualquer que fos~e o cOmpor­
tamento do Governo. O Presid,ente foi agre­
dido, repetidas vezes, por membros da Assem­
bléia Nadonal Constituinte, numa atitude que, 
diria, absolutamente inócua, desnecessária, 
extem.porânea, tanto assim que, logo promul­
gada a Constituição, o Presidente disse que 
seria o primeiro a cumpri-la; agora, na quali­
-dade, de_ President~ da RepÇlblica, na qualidade 
de ddadão b_rasileiro, tinha o direito de opinar, 
como o frzeram milhares e milhares de brasi­
leiros, gue erlviaram cartas, com sugestões, ª esta Casa, que fizeram críticas, por esCrito, 
aos Srs,_ Constituintes. Fosse diretamf!:nte,fos­
se através da imprensa, fosse por outros ffieios 
de comunicação, discutiram, com toda _a liber­
dade, os trabalhos da Assembléia Nacional 
Çonstituinte. Por que grupos organizados ti­
nham o direito de vir, aqui, conversar com 
os Srs. Constituintes e, às vezes, impor, de 
forma até descortês e pouco parlamentar, os 
seus pontos de vista. dian~ dos Srs. Con_sU­
tuintes, e o Presidente da, República, cidadão 
brasileiro, investido da mais alta magistratura 
neste Pais, não tinha o direito de opinar, qual­
quer que fosse o tom, crítico ou não, conwn­
dente ou não, cáustico QU não? O Presidente 
tinha o direito de opinar sobre os trabalhos 
da Assembléia Nacional Constituinte, A isso 
se_chamou de interferência, ingerência desca­
bida, intromissão indevida e outras fo_rmula­
ções, outras adjetivações absolutamente sem 
qualquer sen_tido. 

Mas isso também é História, nobre Senador 
Mansueto de Lavor, isso também passou. 

fmporta saber que, promulgada a Consti­
tuição, o Presidente da República foi o primei­
ro a jurar cumpri-Ia, e o vem fazendo em tOda 
a sua inteireza. 

sr: Presidente, se o_ editoria1ista coloca o 
Pr~sidente numa posição respeitabilíssima no 
plano político, por medida até de isenção não 
J)óderia furtar-~e a fazer Críticas à situação eco­
nômica do País. E, em certos trechos, chega 
â ser até mi.J.íto cái..!Stlco, particularmente 
quando fala_ do processo inflacionário e dos 
'diversos planos ou pacotes, como refere o 
editorial, que pretenderam substituir as leis de 
mercado por artifícios que medeiam entre a 
pressão fiscal e a ameaça policial, deixando, 
into_c8dci, a· dranda fmanceira. Esta se mantém 
sob o fa1so pretexto de que a rolagem da dívida 
e a pressão de juros da divida externa não 
corl~}tyf:m fatore:;; infladonárias. Crttica, de 
maneira rude, o nível de inflaç-ão, hoje em 
torno de 30%' e se insurge contra a tese que 
fala que a inflação está sob control$. 

.Sr. Presidente, não negamos_razão ao jomal 
. O_Gfobo quando traz as suas preocupações 

quanto ao processo jnflacionário. Este é um 
ponto do presente que tem papel decisivo so­
bre o futuro. 

Felizmente, se a inflação não está sob con­
trole, pelo menos conseguimos afastar o risco 
da hiperinflação. E a hiPerinflação, não tenha­
mos nenhuma dúvida, poderia, sim, corroer 
as bases do sistema democrático em pouquís­
simo tempo. A História não -fala de qualquer _ 

pais que tenha r~sistjdo a dois meses de hipe­
rinflação. A História, ~eja na República de Wei­
mar_, seja na Hungria em 1956, seja na Bolívia, 
recentemente, seja na própria ArgehfihiÇa His­
tória não registra instituição democrática que 
tenha suportado dois mes_es de um processo 
hiperinflacionário. 

Estamos com uma eleiç4o às portas; daqui 
a três meses teremos eleição. Mas se, num 
dado momento, a população perdesse a con­
fiança na Instituição, se perdesse a confiança 
na moeda, se perdesse a confiança no Gover­
no, se desacreditasse do mercado financeiro, 
se partisse, alucinadamente, sobre o mercado 

. de bens reais, com exacerbação brusca de 
demanda, com ft,~ga da moeda em busca de 
outros ativos, como ouro e dólar não tenha­
mos dúvida que também as eleiçõeS deste 
ano estariam seriamente ameçadas e todo es­
se processo democrático, que muitos julgam 
natuml, que muitos_julgam uma conquista fru­
to d!! evoi_u_çã_o dª_s_for~ sociais, estaria_tam­
bém sob um risco muito sério. 

Felizmente, Sr. Presidente, neste momento 
não se fala mais em hiperinflação neste País. 
Até um mês atrás, era o mote de todos os 
dias no jornal; até um mês atrás, era a coiwersa 
de to_das as _rodas, desde_ o tecnocrata mais 
sofisticado até: o homem do povo preocupado 
com o seu salário. O risco da hiperinflação, 
sobretudo quando se divulgava o que. se pas­
sava na Argentina e o que se passou na Vene­
zuela, com multidões saqueando supermer­

-cados, depredando mercearias, à busca do 
que comer. Este quadro, Sr. PresJdente, levava 
a uma iminência de pânico também a socie­
dade brasileira. 

Hoje, este quadro, felizmente, está afastado, 
há confiança no mercado. V. Ex" pode avaliar 
pela evolução do d6lar no paralelo e pela evo­
lução do ouro, que sofrem quedas seguidas 
peJas subidas nas bolsas de mercadorias. 

Tem V. ~ outro_s indicadores m1.,1ito fortes 
para falar da pujança da economia brasileira 
neste momento. 

o- que vou dizér, aqui, Sr. Presidente, pode 
parecer uma heresia; o que vou_ dizer pode 
ser uma tese falaciosa; o que vou dizer, aqui, 
pode contrariar o senso_cornum, mas, aftrmo, 
insisto em que a economia brasileira vai multo 
bem, a economia brasileira está pronta para 
um novo salto simplesmente tnimaginável. 

Muitos escamoteiam esta realidade e se ba­
seiam apenas nos índices de inflação~ o que 
saberno,s féJZ parte de um jogo de meia dúzia 
de potentados, que ficam especulando no 
mer<::ado_fmanceiro e operando contra as ba­
ses da sociedade que sofrem o processo infla­
cionário, no sentido de manter ganhos absur­
dos, lucros não operacionais que, muitas v_e­
zes, são maiores do que os se1,1s ganhos com 
produção e cOm venda de mercadorias. 

Se. por inStante, abstrairmos a- inOação, e 
olharmos em volta a produção real deste P~s, 
va_mos constatar que a indústria, por exemplo 
cresceu 5,5% este mês, sendo gue. em alguns 
Estados, çomo o Paraná, alcanÇ9u ~as de 
9,5% de crescimento, o que faz lembrar os 
hons tenlpos d_e cres(;imento, o que faz !em-



4028 TerÇa-feira 22 . DIÁRIO DCH:OI'IGRESSO NAGONAL (Seção 11) Agosto de 1989 

brar os bons tempos de Jusceiino Kubitschek. 
Vamos verificar que a agricultura no Brasil, 
durante o_ GoveritO José samey;-CreSC::eu 40%, 
acabando com aquele mito da estagnação 
perpétua. Tínhamos uma agricultura estabi~ 
lizada em tomo de 50 milhões de toneladas 
de_ grãos, que não saía desse patamar e que 
atravessou 15 anos. Malgrado a população 
crescesse, aumetando as necessidades .e as 
bocas para alimentar, a agricultura do Brasil 
permanecia estagnada na faixa dos 50 mi- -­
lhões de toneladas de grãos. Hoje, te_mos re­
cordes históricos acima_ dos 70 milhões de 
toneladas_ de grãos, como jamais hoLJve na 
História deste País. 

O nosso comércio eXterior, Sr. Presidente, 
bate também todos os recordes. Estamos 
com saldos na balança comercial que ultra­
passam 20 bilhões de dólares ao ano. 

O nível de emprego, -que talvez seja o melhor 
ihdicador sobre o estado de saúde de uma 
economia, apresenta os rúveis mais elevados, 
a taxa de desemprego é a mais baixa da déca­
da. Podemos ver também empiricamente, 
sem precisar de dados estatísticos, alguma 
elevação do padrão de vida da classe média, 
muito embora todos reclamem da crise; multo 
embora todos fa]em das dificuldades que o 
País está atravessando; muitos transformam 
o dia-a-dia em um invisíVel muro de lamen­
tações. 

Vemos, Sr: Presidente, que a classe média, 
mais do que nunca, usufrui das benesses da 
civi1ização: tira férias com mais freqüênda, via­
ja com maís freqüência, todos os aviões estão 
lotados, dentro e fora do País, inclusive ultra­
passando o período das férias escolares. 

Ontem, a televisão mostrãva que há 100 
mil brasileiros na Inglaterra e que, até setem­
bro, todos os vôo estão lotados. Mesmo aque­
les que fazem as críticas mais contundentes 
esquecem-se de fazer a análise dentro de sua 
própria casa. 

Outro dia, Sr. Presidente, observei um aio 
falho da revista Veja, precisamente cjuàn-áo -cri-­
ticava a viagem do Presidente da República 

dos, o que também indica um aumento da 
oferta de produtos, da variedade de novos pro­
dutos colocados à disposição do público e 
a boa situação financeira das empresas. 

Digo a V. Ex' que as empresas privadas na­
cionais estão muito capitalizadas, estãO muito 
bem servidas em termos de Jiquidez, tanto as­
sim que investem multo no mercado finan­
ceiro. Hoje, temos cerca de 120 bilhões de 
dólares _girando no mercado financeiro e esses 
recursos não sã"g do grande público nem do 
pequeno poupador - sabe muito bem V. EX 
-mas de um empresariado nacional que está 
fortemente capitalizado e, sobretudo, não está 
enâividadO. Esta, a situação da economia bra­
sileira na hOra presente. 

AgOrã, justiça seja feita, há uma crise de 
finanças públicas. O setor estatal vai multo 
mal, mas é exatamente este Governo que já, 
na undécima hora do seu mandato, resolve 
assumir com determinação a dispoSição de 
recuperar as finanças do Estado, não- para fa­
zer um rhilagre de última hora, não para resol­
ver a crise brasileira de uma hora para outra, 
e, sim; -pelo rfienris, para garantir a estabili­
dade, a confiança nas instituições e, sobretudo 
preparar o terreno para que o sucessor possa, 
afinai de contas, colocar este País no eixo da 
sua vocação de grande Nação economica­
mente pujante e socialmente justa. 

Senhor Presidente, vejo que V. EX' me acena 
éõtri' 6 refógio, mas pediria um- pouco mais 
de paciência e de tolerância a V. Ex". Estou 
prestes a concluir, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- v~ Ex• possui uma retórica tão viva e tão 
rica que; realmente, o tempo passa e não senti­
mos, já passou bastante de uma hora. Orador 
tão abundante, acho _que, atualmente, só o 
Fidel Castro_ e talvez o_Sr. Leonel Brizola ... 

O SR. MAACQNPES GAPELI:IA- Má­
rio Covas: V. EJc!' eStá-se esquecendo do seu 
candidato. · 

Sr. Presiderite, não há como negar a inflação 
é _sempre uma espada de Dâmocles sobre 
a vida institUcional deste País. Mas neste mo­
mentO podemos assegUrar três aspectos, pelo 
menos. de que a hiperinflação não vai acon­
tecer e o pro-cesso eleitoral reforçará a confian­
ça, porque a hiperinflaç:ão é primeiro, sobre­
tudo, uma crise de expectativas da sociedade, 
segundo, a economia brasileira, o setOr priva­
do, vai inuito bem neste País; e, terceiro, neste 
momento o Governo faz um eSforço para re­
cuperar as finanças públicas. Outro não é o 
sentido do pacote enviado ou recebido pelo 
Governo do Congresso Nacional. O Congres-

à França. A revista Veja publicava uma matéria 
de capa com o título "Delíc:iãs lá fora, raiva 
em casa ou ódio aqui", cOiSa dessa natureza, 
dando a entender que a classe média estava 
indignada com a viagem do Presidente da Re­
pública, porque a sua qualidade de vida se 
havia deteriorado. Entretanto, na mesma edi­
ção, na seção "CartaS do Leitor", aquele -pe­
queno editaria] que Ve;a publica toda a sema­
na, divulga os seus índices de venda de assina­
turas e mostra que estas cresceram de 700 
mil para 920 riiil assinaturas,'fofâ 160 mil ven­
das em bancas de jornais. Outra revista, a Isto 
é Senhor, também proclama um aumento de 
vendas extraordinária. Quem lê essas revistas 
é a classe média. E são revistas caras, cUstam 
7 cruzados em média. No entanto, as vendas 
aumentaram assustadoramente e essas revis­
tas se vangloriam do aumento das suas subs­
crições e das suas vendas em bancas; mas 
ainda, publicam en<::artes publicitários cada 
vez mais volumosos, cada vez mais caros, ca­
da vez mais bem elaborados, mais sofistica-

_ __g, faz um elenco de proposições para recu­
perar as fmanças e o Governo está cumprindO 
relig'iOS-aiTfente àqUelas determinações. O 
Congrêsso~falou em privatização e o governo 
enviou proposta privatizando 18 empreSas; o 
Congresso falou em venda de imóveis e o 
Governo enviou proposta veitdehdo I O mil 
imóveis aqui, em Brasília. Hoje mesmo uma 
segunda medida está sendo encaminhada ao 
Congresso, veridenâO 4 lnil terrenos do servi­
ço-de patrimônio da União no Rio de Janeiro. 

O CongreSso propõe a_ redução de alíquotas 
para importações, e esta é uma medida muito 
importante para o controle da inflação e o 
GoVernO se dispõe d cumpri-la talvez nesta 
semana ou, no máxfmo, na próxima s_emana. 
Corri a redução de alíquotas de importações 
teremos três efeitos pelo menos: Q empre­
sariado brasileiro será forçado a competitivi­
dade; segundo_,_aumentará a oferta real de 
bens físicos dentro do País; e, terceiro~ o Go­
verno encontrará um meio mais eficiente de 
se desvencilhar do volume de cruzados que 
obtém em troca dos superávits em dólar da 
sua balança comercial. Ao invés de inundar 
monetária, o Governo fará eritrar no País bens 
de capital e insumos básicos e, se depender 
de rrum, também bens d'ª cçmsumo duráve[s 
e bens não duráveis._ 

Sei, Sr. Presidente, que essas medidas en­
contrarão resistências muito fortes, porque 
contrariam interesses, mas aí onde está a justi­
ça que o editorial também faz ao Presidente 
Sarney. Sua Execelência teve que enfrentar 
uma espécie de cultura inflacionária, que sem~ 
pre existiu ne·ste País, e que chega a perrnear 
as instituições, inclusive o Congresso Nacio­
nal. Toda vez que se fala em enxugar a má­
quina estatal, toda vez que se fala em desesta­
tizar,_ern_privatizar, em desengordurar o Esta­
do, Sr. Presidente, há sempre uma reação 
igual, em sentido contrário e, às vezes, até, 
bem mais-forte. EsperainOs que agora, tendo 
a iniciativa partido do Congresso, venha a calar 
mais fundo no seio desta Casa e possa j:)r6S­
perãr e, afina] de contas, tenhamos uma cola~. 
boração para reduiir o déficit público, que, 
em últiina análise, é um dos elementos que 
compõem o tripé inflacionário, junto com a 
crise decorrente da dívida externa e a crise 
de expectativas a que noS aludir-Tios. 

Sr._ Presidente, encerro- este pronunciamen­
to dizendo -que o editorial permite ainda ilações 
muito mais amplas, é um texto muito rico, 
que aborda a aÇão do President~ nos divefsos 
"campos~ Não falamos aqui, Sr. Presidente, do 
sucesso da nossa diplomacia, no que diz res­
peito à integração latino-arneficana; mas o 

-editorial faz menção a este ponto; não falamos 
aqui da ação do Governo no earnpo soda!, 
mas o editorial faz menção a esse aspecto. 

Gostaria de concluir, Sr. Presidente, com· 
a própria frase do editorialista, no seU último 
período, sobre o julgamento final a que se 
propõe o jornal O O lobo com este documento. 
Diz o editoriãlista: 

''Agrade ou não a críticos precipitados, 
a verdade é que ficará "- Sarhey - " 
como um grande Presidente que não pô­
de fazer um grande Governo." 

cOnSidero, Sr. PiesidEmte, qu~ a frase está 
corre:ta na sua premissa_ inicial. Temos um 
grande Presidente, mas temos que corrigir o 
período final. Um Presidente que se esforçou 
para fazer um grande Governo, que mantém 
e manterá este esforço até à hora de passar 
a faixa para o seu sucessor. Enganam-se os 
que pensam que o Governo terminou; enga· 
nam-se os que pensam que temos apenas 
uma preparação para a entrega do mandato 
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ao futuro Presidente da República. O Governo, 
o Presidente_ da República continuará o seu 
esforço, o-seu empenhO para colocar a econo· 
mia em níveis compatíveis com as melhores 
expectativas do povo brasileiro. Logramos_ um 
grande e extraordinário sucesso no campo pow 
lítico, não podemos desprezar esseJato, não_ 
podemos esquecer nunca que, graças a Deus, 
alcançamos um patamar de participação polí­
tica extremamente respeitável, e que jamais 
teremos retrocessos e que jamais teremos in­
voluções_e que jamais regrediremos ao obscu­
rantismo do passado. No entanto, é preciso­
também manter um esforço determinado para 
melhorar sempre, cada vez mais, as finanças 
públicas deste País, para que se complete o 
ciclo da transição; não só com a garantia das 
instituições como_ também com expectativas· 
as melhores possíveis, no que diz respeito ao 
campo econômico. Já somos a a~ economia 
em termos de Produto Interno Bruto, mas isso 
representa apenas uma promessa para mi~ 
lhões de brasileiros, que ainda vivem, sem 
maiores _esperãnças, uma vida apenas vegeta· 
tiva, pobres de Deus, pobres de_Jó e pobres 
de amor. 

Este Governo, Sr. Presidente, pretende criar 
as bases para a redenção de toda a popul<;tçào 
brasileira. 

Senhor Presidente, para concluir peço a V. 
Ex" que faça conStar deste pronunciamento, 
na íntegra, o Editorial "O Julgam<;!nto. de Sar· 
ney", do jornal O Globo. __ 

Era o qUe -tinha a diz_er, Sr. Presidente. (Muito 
bem i) 

DOCr.JMENTO A Q(JE SEJ?EFERECJ­
SR. MARCONDES OADEUIA EM SEU 
DISCURSOc 

O JULGAMENTO DE SARNEY 

Em que -condições encontrava~se o País 
quando Sarney assumiu o GoVeriíO ~e como 
vai transmiti-lo ao suceSsor? Responder a esta 
indagação é fundamental para que se possa 
optar entre as propostas com que o~rcandl~ 
datas à Presidência se dispõem a enfreriiar 
esse legado. 

Cabe preliminarmente reconhecer que o 
atual Presidente,_sereno e tolerante ao extremo 
da da inércia, deu pleno cumprimento a mis­
são outorgada a T ancredo Neves e que os 
desígnios da Providência colocaram em suas 
mãos. · 

O Brasil sãía de um regime em que reuniões 
cívicas despertavam suspeitas poiidais; em 
que se considerava qualquer manifestação de 
trabalhadores como agitação em que se de~ 
nunciava subversão nas letras de canções, no 
enredo de telenovelas, na pregação dos Evan· 
gelhos. Um País martirizado, de um lado, por 
cassações, exílios, obscuras práticas de tortu­
ra; e de outro, por tentativas de sabotagem, 
de terrorismo, de guerrilhas. Divídido entre ci­
vis e militares; e até no âmbito das Forças 
Armadas; entre a área de informaçõeS e dos 
quartéis. 

Era de se. temer, na transição, o desenca­
deamento de atos de vingança e revanchismo, 
como _ocorreu noutros países em que a aber· 
tura politica redundou em maiores fraturas na 
sociedade. Aqui, a Bf!istianão consistiu apenas 
num_ texto de lei, efetivando-se como procedi­
mento nacional._Apagaram-se os ressenti· 
mentes de tal modo que corremos o risco 
de esquecer as_ causas e os efeitos daquela 
ruptura constitucional que jamais deverá repe· 
tir·se. 

Não foi obra Po acaso, Sarney, de início, 
cõrivoéou-a sede do GoVerno dirigentes sindi­
cais a r<;!ligiosos, estudantes, representantes 
de partidos ainAª clandestinos, juntamen!e 
com líClereS empresariais e políticos, imprimiu 
novas diretrizes aos órgãos de segurança e 
de informação. Em-nenhuma crise considerou 
necessária a prontldão nos 9uart~is. Enviou 
ao Congtesso prOjetos de lei que resultaram 
na fatal remoção do sistema autoritário, esta­
belecendo uma sociedade democrática que 
não o se ·resfrlóge- às elites, sem exclusão de 
nenhuma classe qu f!JÍO<_?!ia. 

Hoje somos um Pafs em que a_s liberdades 
estão asseguradas; em que lideranças de to· 
dos os segmentos da sociedade participam 
dos debates sobre o destino nacional; em que 
a censura foi abolida"; em que mllhares de 
greves se desencadearam, provocando pertur­
bações rnuitÇlS vezes desnecessárias. Um País 
em que se_ _yem realizándo, _a cada ano, elei­
ções livres e _diretas. Em que se identificam 
civis e milHares; _em que a palavra dos Minis­
tros rrtiütares é tratada como opinião política 
e não ~como pronunciamento ou ameaça. Em 
que toâos Cis motivos ideológicos assumiram 
expressAo partidária. Enfim, um País em que, 
entre s.eus líderes, só um mantém·se coagido, 
prisioneiro das liberdades que se dispô_s a as_­
seg_urar <::omó .supremo mandatário. 

Adotando es.sa dlretirz conciliatória, Sarney 
completol!- a p_rimeira etapa de sua missão 
com a conVocaÇão da Coristituinte; a segunda 
e histórica etapa efetivou-se com a promuJ­
ga~ão~~a nova ConstituiÇão da República que 
jurou ?bedecer. _ - -

_Infelizmente tal atitude que lhe custou agra­
vos e tnjustiças recebidas com impassível se­
renidade de estadista, embora lhe tenha asse­
gurado urna dimensão de grandeza política, 
não teve correspondência no plano admlnis~ 
trativo. 

Antes de tomar decisões de política econô· 
mfca ou social, preocupou-se em" consultar 
.todas _as correntes. Com-- isso, -os interesses 
corporalíYài:r de -classes e grupos passaram 
a sobrepor-se ao interesSe geral, resultando 
no virtual bloqueio de quaisquer iniciativas. __ 

·sem Sér atendido nos apelos para a ftxaç:ão 
de pactos, admitiu a emissão de pacotes sob 
inteira responsabilidade de equipes governa­
mentais, cuja incompetêncía está inapelavel­
mente assinalada nos sucessivos fracassos 
dos planos cruzados 1, CrUzado n e Verão. 

Em março,-1_1á perspectrVba de wna inflação 
de 6% o Presidente exclamava que havia "algo 

de errado e isso é uma coisa que temoS _de 
investigar". Hoje, considera-se "vitoriosa", 
uma "estabilização" da taxa mensal de 30%, 
admitindo-se como razoável que "se ele\_'e a 
45% em setembro". Chama-s:e·a iSso de "infla­
ção sob controle''. 

Não se.pocje culpar apenas a~ equipes buro­
cráticas do Governo por essa sitUaÇão, pois 
a comunidade acadêmica, abrangendo eco-__ 
nomistas das mais diversas escolas. inclulndo 
ex~Ministros da Fazenda, trouxe a sua: contii­
buição para eSsa sucessão de pacotes que 
pretenderam substituir as leis do mercado por 
artifícios que medeiam entre a pressão fiscal 
e a ameaça policial, deixando fnfocada_a "ci­
randa financeira". Està se mantem, sob o falso 
pretexto _de que a rolagem da dívida Interna 
e a pressão dos juros da dívida externa não 
constituem fatores inflacionários. 

Também na o _Vaie 'reiterar a- deSculpa do 
déficit público pelo adiamento de cortes de 
despesas. Não há mais o que cortar, Como 
o Presidente vem afirmando, o GovernO .QaSta 
apenas o que arrecada e inclusive _a execução 
orçamentária vem sendo supt:iravitáriã. 

Enquanto isso, os serviços públicos essen~ 
ciais se desagregam por falta de recursos e. 
as empresas responsáveis- pela ínfra·estrutura 
de energia, transportes e comunicações estão 
ameaçadas de colapso. -

Com r a rãs exceçõeS, cessam os investimen­
tos ou efetuam-se em atividades econômicas 
"'marginais", na -tentativa de se fugir ao risco· 
de uma rnorat6ria interna, num País em que, 
na observação do ilustre brasileiro Octávio 
Gouvêa de Bulhões, remunera-se o dinheiro 
com taxas reais altísgjmas, redundando em 
concentração da renda e estímulo do consu~ 
mo para o qual acaba derivando wna parte 
da poupança em ascensão. 

O trágico resultado é que a inflação toma·se 
invencível, pois conta com a complacência 
dos poderosos interesses que com_ ela se be­
neficiam. - -

São ess.as as duas faces do legado do Go· 
vemo~ Sarney~ _ - - -

No âmbito político, um dima de paz e de 
plena restauração das instituições democrá~ 
ticas, cujos reflexos transcendem as nossas 
fronteiras, abrangendo o Continente_S_ul-Ame­
ricano como decorrência _da iniciativa brasi~ 
!eira de uffia ''diplomacia de cüálogo cüreto 
doS Presidentes". 

No âmbito administrativo, a manutenção de 
uma herança de distorções provfiidas do regi­
me anterior e baseadas num falso cüagnóstico 
das causas da crise econ6mica~social. 

Que compromissos assumem os candida­
tos da Presidência diante desse legado/ O jul­
gamento de suas proporções afefuar-se-â nas 
urnas, de 15 de novembro. 

O de Sarney já se delineia na história para 
quem obsezva com isenção o seU des_empe· 
nho n.;.~ restauração da democracia. Agrade 
ou não a críticos précfpitados, a verdade é 
que ficar.á corno um grande Presidente que 
não pôde fazer um grande Governo. 
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DURANTE O DISCURSO DO SR. J'W?­
CONDES GADELHA. O SR. NELSON 
CARNEIRO, PRESIDENTE, DEIXA A 0\­
DEIRA DA PRESIDÊNCIA. Q{]E É OCU­
PADA PELCJ_ SR. POJ.1PEU DE SOOSA, 
3•SECRETARIO. . -

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Concedo f!. palavra ao nobre Senador Juta­
hy Magalhães. 

O SR. JUTAHY MAGAUIÃES (PMDB­
BA Pronuncia o seguinte discurso.)- Sr. Pre­
sidente_, Srs. Sen_~Qor_~. feliz estou por ter ouVL­
do o Llder do PFL dizer que a economia brasi· 
letra vai bem. -

Trazemos a V. Ex•s dados que demonstram 
a importância da rodovia BR-30 para o nosso 
Estado - a Bahia - e Vimos solicitar das 
autoridades competentes a sua pfonta con­
clusão. 

A BR-30 é rodovia federal que cana oS ESta­
dos de Minas Gerais e Bahia, e faz parte do 
Sistema Rodoviário Su\-Ameri<::ano, interligaO-­
do, junto com a BR-70, o Bra_sil e a Bolívia. 
Representa a ligação mais curta de Brãsma 
com Salvador e com o Complexo Portuário 
fihéusfCampínhos, e ençurta em 160km a dis­
tância entre Brasilia ~ as capltais de Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco e a já referida Salvador. 
Cortá a Bahia no sentido oeste-leste, desenvçl­
vendo-se entre os paralelos trez_e e dezesseis 
ele latitude sul, indo desde o limite estadual 
com Goiás, no meridiano quarenta e seis, até 
o litoral, no meridiano_ trinta e nove, ambos 
meridianos de longitude oeste. SeU felevo es­
tende-se desd(:t os Chapadões do OeS~ -ca­
racterísticos do Cerra-do ba"iano, atravessando 
o Vale do Rio São Erªnclsco, passando pelos 
contrafortes das Serras do SincOrá e-Espinha­
ço, onde atinge altitude$_ superiores aos mil 
metros, para depois cruzar o Plarialto de Con­
quista, estender-se por sobre os t?tbuleirqs 
costeiros e ir morrer na _pfanícíe líiorânea, onde 
assume altitudes de até cem_ metros. 

AO ser conc;:luíd~~-~ BR-30 terá 1.138km 
de extensão, dos qt,~~s 681 no território baia­
no. Do total, 607km já foram trabalhados, es­
tando pavimentados 349km e em fase de lin­
plantaçào 258km;_àos restantes 53-1 km, ainda 
a serem atacados, 429km estãó em Mlrias Ge­
rais e 1 02km na Bahia: - · 

A importância da BR-30, para nós baianos, 
advém do fato de que atravessa 1 O microrre­
giões, do Estado da Bahia; que no seu con­
junto têm 121 municípios que constituem, as­
sim, a área de influência da BR-30. As micror­
regiões por ela cortadas são: Chapada Dia­
mantina Meridional, Serra Oéfal da Bahia, Je­
quié, 'p]analto de Conquista, Pastoril de itape­
tinga, Tabuleiros de Valença, Ericosta do Pla­
nalto de Conquista, Chapadões do Rio Corren· 
te, Médio São Frand,sco.. e Cacaueira. 

Esses 121 municípiOs perfazem uma super· 
ficie com 4rea de aproximadamente 170 mil 
qui\õmetros quadrados, o que corresp6nde a 
cerca 30%_ da área ~stadual. A!:>rigan:. ~ma 
população de aproximadamente dois milhões 
e oitocentos mil ha_bitantes, segundo o censo 
de 1980, O que cot"resj50ride a cerC:a de 30% 

da população do Estado. 42% desses dois 
lnül1óes e oitoCentos mil concentram-se nas 
áreas urbanas, sobrétudo nos municípios de 
Jequié, Vitória da Conquista, Ilhéus e ltabuna, 
ficandO 65 outros 58% distribuídos pela zona 
rural, como é típiCõ de uma região na qual 
as principais atividades econômicas são de· 
senvolvidas no campo. 

A BR-30 se desenvolve entre as microrre­
giões de ru.clhor c:lima _e solo do Estado da 
Bahia e que se apresentam como uma área 
de grande concentração de riquezas, caracte­
rizada por uma _economia_ agro-exportadora, 
gei'ádora de significativo volume de exceden.­
te, economia -notável pela grande diversifica­
ção de cUltufa,S-com peso expressivo na pro~ 
dução total do Estado. 

Dentr_e as cultura._s permanentes podemos 
salientar a piaçava, que responde por 90% 
da produção estadu;:~l, seguida pelo cravo-da· 
índia (86% )_. dendê (78%), cacau (75%), café 
(61% ), ptmenta-do-reiriO" (55-%), guaraná 
(48%_) e seringueira (44% ). Na microrregião 
cacaueira se concentram cacau, seringueira 
e coco; nas mtcrorr~iões da Chapada Dta· · 
mantlna Meridional, Planalto de Conquista e 
Jequiê predomina a cultura do café; na dos 
TabUleiros de VaJença, cacau, seríngueíra, era-

- -vo-da-iridia, piaçava, dendê, pimenta·do:..reino 
e guaraná. 

No tocante às culturas temporárias pode~ 
mos destacar, ·na áre-a dEi influência da BR~30, 
o "algodão, com 87% da produção do Estado; 

- o_arioz Com (42%) a banana (38%), o milho 
(33%) a· mandioca (29%), o feijão (2Õ%) e 
o tomatecom--(24% ). Os grãos se concentram- -
nas mTctortegiões dos Chapadões do rio Cor­
rente, Médio São Pràncisco, Chapada Dia­
mantina Meridional e Serra Geral da- Bahia; 
a banana se concentra na microrregião ca­
caUeirã; o tomate n;:~_microrregião do Jequié. 

OS"'dadps que 'limos citando são do CEl~ 
Cêi'ifrõdé Iritormações e Estatística do Estado 
da Bahia, relativOs ao ano de 1986. 
~ Segundo essa fonte, na área de influência 
da BR-30 a pecuária no anã de" 1987 mostrou 
Uma posição expressiva, com o seguinte qua· 
dro: rebanho bovino 720 mil cabeças, o que 
representa 37% da população bovina do Esta­
do, suínos com 29% e caprinos com 13% 
dos respectíVos tOfa1S do Estado. Anote--se que 
a -atividade pecuária visa· sobretudo à produ~ 
ção de carne. 

A atividade pesqueira, qtie é bastante desen­
volvida na costa da Bahia, terá, com a condu· 
sao da BR-30, um escoadouro adequado em 
direção aos Estado de Minas Gerais e Goiás, 
e para ó Distrito Federal,_ · · 

_Na área de influência da BR-30 está- em 
franco desenvolvimento a _produção mineral, 
com destaque para ametista, barita, cristal de 
J"C?<:=ha, """'calcário, chumbo, grafite, manganês, 
magileSita, quartzito e zinCo, encontrados na 
Chapada Diamantina Meridional, Serra Geral 
da Bahia, Planalto de Conquista e Tabuleiros 
de \Talenç:a, tendo tido em 1987 um movi­
mentO de cerca de 415 inil toneladas. 

Vale ainda ressaltar ~-o interesSe da BR-3-0 
parcf o tL!rismo tendo--se em vista o acesso 
ao lítoi"a], que ela facilitará. 

Com relação ao ICM. no ano de 1988 as 
) O microrregiões que comPõem a -área de 
influência da BR-30 arrecadaram 15% do total 
do Estado, tendo arrecadado 29% --do total 
do ITBJ. Note-se que se se excluir do total 
do lCM a cidade de Salvador, com seu parque 
industrial já consolidado, e Carilaçarí, onde 
se localiza o Pólo Petroquímico, grande gera­
dor de tCM, a participação da área de influên­
cia d~ BR-30 amplia-se para 32%. 

Senhor Presidente e Srs. Senadores acredi­
--t:arr\05 que do quadro. traçado tenha. ficado 
absolutamente clara a importância da constru­
ção da BR-30 e a conS§qüente necessidade 
de sua pronta cohdusão - çonclusào que 
enfaticamente estamos, desta tribuna, solid­
~ndo às autoridades federais competentes, 
Como complementação desse pronuncia­
mento, quero, inicialmente, por uma questão 
de ética, referir-me a uma crítica que fiz neste 
Plenário, sexta-feira passada, ao Ministro do 
Interior, João Aves. 

Bas,eado nul!la flOticia do jornal A Tarde, 
do meu Estado, declãiei qúe S. Ex!'_ estaria 
fazendo um desmatamento na reSião dO Rio 
Corrente, criando_ problemas ecológicos. S. 
Ex fez uma c.arta:" ao Jornal A Tarde, que foi 
publicada em edição posterior. 

Quando é publicada urria noticia, a meu 
respeito, que considero merecedora de retifí-­
c;ação e faço uma carta ao órgã_o de c:omufli:· 
cação que a publicou e essa carta não é- divul­
gada, fico, realmente, preocupado com a que­
bra do princípio ético. 

Eirtão, por uma questão de ética, qu~ro fa­
zer registro do desmentido do Ministro, embo­
ra meU querido amigo e Colega e Senador 
Lourival Baptista já o tenha feito anteriormen-

." te~ O Sr-_Ministro não se dirigiu a mim pedindo 
retificação, mas o faço espontaneamente. 
Quero dizer, complementai1.dõ que, infeliz­
mente, os órgãos que deveriam c;uidar da eco­
logia no nosso Estaç!o çlão licenç<:~ para esses 
desm<:~tamentos, muttas vezes sem a neces­
sária visão dos problemas que cãuSãrãõ à eCo­
logia, não se preocupando com os prejuízos 
que ocorrerão com os desmatamentos permi­
tidos que prejudlcam os rios, como no caso 
d.a região C~caueira. Lâ todos os desmata~ 
meittós foram IeitóS cOm a IlcEmça dos órgãos 
responSáveis e Os rioS deixaram de ser caudã­
losos, passaram a sofrer as conseqüências da 
estiagem, noS períodos mais prolongados de 
seca que temos tido, e tomaram-se riOs quase 
secos. 

Portanto, a Jicenç& en{ si não vai -~rlisti~r 
os possíveis pecados, é preciso ver _se real­
mente esses atos predatóríos_que estão sendo 
praticados, os desmatamentos não irão preju­
dicar, no futuro, aqueles rios caudalosos da 
região do São Franctsco. 

Senhor Presidente, ligeiramente, já que es­
tamos ·com o Plenário '1otado", e-hão quero 
tomar a atençã_o dos nobres colegas, queria 
fazer ligeira referência, breves comentários so· 
bre o pronunciamento do meu Coleg8, Líd~r 
do Pfl, Senador MarcondeS Gadelha. 
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A economia vai bem! ~ uma acertiva com 
a qual não concordo . .t: uma declaração que, 
para mim, está fora da nossa realidade. 

Fala S. ~no aumento da produção agrí~ 
cola; aumentamos a prõdução agrícola de ex· 
portação, mas diminuímos a produção agrí· 
cola daqueles produtos da alimentação dos 
brasileiros. ~ só pegar os próprios dados ofi· 
dais que vamos ver que píodutos como o 
milho, feijão, arroz, têm tido_diminuição na 
sua produção, no seu cultivo. Aumentamos, 
e muito, as nossas áreas de produção para 
a soja e outros produtos de exportação, a dos 
produtos que irão chegar à mesa dos brasi~ 
leiros, para redw:ir o sacrificio do nosso povo, 
estes estáo tendo diminuição nas suas safras. 
Não temos visto uma política agrícola dirigida 
para suprir esta deficiência. 

Na bâJança comercial temos tido uma de­
monstração de que a nossa economia não 
vai bem. Te mos aunlei1tado a exportação, 
mas a importação, que demonstra a força e 
a pujança da economla de um país, essa tem 
diminuído, porque não temos tido as condi­
ções necessárias nem as pressões econômi­
cas necessárias para aumentar a nossa produ­
ção interna. Por isso, temos tido um saldo 
cada vez maior na balança comercial, o que 
nem sempre é uma demonstração de que 
nossa economia vai bem. 

Aumento de padrão de vida da classe mé­
dia. Ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, não 
é isso que se verifica. O que verificamos, a 
cada dia, é que a classe média está com o 
seu salário deteriorado. A classe média vem 
perdendo o seu poder aquisitivo e solidtando, 
a cada dia, mais atenção que lhe é devida 
e, que, infelizmente, o Governo não tem dado. 

Sr. Presidente, o Senador Marcorides Gade­
lha baseia-se nas informações do Pregjdente 
Sarney: "Os aviões estão cheios, e&táo Jota· 
dos". Será que este é o dado para demonstrar 
que a classe média vem melhorando o seu 
rúvel de vida? Que a econOmia vai bem porque 
os aviões estão lotados? Ou será que isso não 
é uma constante na vida dos brasileiros, essa 
ânsia de viagens e de ficar endividado por 
muito tempo, comprando a prestaçóes,Jazen­
do sacrifícios, para tei aqueles momentos de 
satisfação pessoal? 

O -empresariado não está endividado, disse 
S. Ex~. Ora, Sr. Presjdente, diga-me como é 
que o empresariado poderia endividar-se com 
juros tão altos. O empresariado não está utili­
zando seus recursos na produção, no volume 
que seria desejável, está jogando as suas eco­
nomias na especulaçao financeira. S. Ex" mes­
mo declarou que o empresariado está capita­
lizado, com 120 bilhões de dólares no mer­
cado financeiro. Aí está o ganho dos balanços, 
aí está a demonstração de que estamos com 
.um grupo privilegiado que, a cada dia, enriw 
quece mafs e que vai fazendo, a cada dla 
mais, a concenttração da riqueza nacional, 
com o sacrifício daquela metade de nível mais 
baixo que, a cada dia, empobrece mais_, 

Sr. Presidente, Srs. Senádores, foram co· 
mentários bem ligeiros, para dizer-lhes que 
não quero ser engenheiro de obra feita, mas 

quando era ainda novato, na minha Bancada, 
na Bancada do PMDB, na primeira reunião 
da qual participei tive a oportunidade de criti~ 
caro chamado Plano Cruzado, quando foi ins­
titu!do!__por considerar que ele', no futuro, iria 
demonstrar que traria maiores prejuízos do 
que beneficios, se fosse implantado da ma­
neira ·como estava sendo anunciado. Fui voz 
discordante em várias reuniões de minha Ban­
cada - e V. Ex~ pertencia à minha Bancada 
- solicitei, por várias vezes, o afastamento 
do PMD-8 do Governo José Sarney tinha era 
a de dividir o nosso Partido, enfraquecer o 
PMnB;-através de sua desunião. 

E nos trabalhos da Constituinte isso fOi sen­
do demonstrado, de tal forma que V. Ex" e 
outros companheiros, o Senador Chagas Ro­
drigues aqui -à minha frente e outros compa­
nheiros, acharam-se na obrigação de deixar 
o nosso Partido, porque, no Senado Federal, 
tínhamos feito uma declaração de que não 
apoiaríamos o Governo José Sarney pela 
maioria da nossa Bancada. Mas_ e_le já tinha 
conseguido a divisãO "do Partido, dêmonstrada 
em algumas importantes votações na Cons­
tituínte. 

Nossos dirigentes, infelizmente, demoraram 
muito a ter a consciência da necessidade des­
se afastamento e estão pagando um preço 
muito alto por essa demora, esse desencontro 
com a opiniãO pública. Não sei se teremos 
tempo de recuperar a posição que sempre 
foi do nosso Partido. $ej que eu, pessoalmen­
te, apesar de desde o início - e, talvez, até 
com certa cerimônia, por ser novo no Partido 
-pedir ansiosamente o afastamento do Par­
tido do Presidnete, continuo _inteiramente soli­
dário com o Partido pelo qual me elegi e com 
os compromissos assümldos em praça pú­
blica. 

Sr. Presid~nte, V. Ex' pode ter a certeza de 
que estarei Com 0- meu compromisso, com 
o_ meu candidato, que é Ulysses Guimarães. 
Irei com ele e seu companheiro de chapa, 
Waldir __ Pires, seja para a vit6ria, seja para a 
derrota. Espero que seja para a vitória. Confio 
que ele chegue ao segundo turno. Faço votos 
para que o povo brasileiro tome a consciência 
de que _Ulysses Gui.maráes seria uma garantia 
do futuro_des.te F'_C!is. Como pessoalmente pos­
sO elogiar óC:ãndidato de V. EX'., Sr. Presidente, 
pelo respeito que ele me merece, e, se estivés­
semos juntos, no mesmo Partido, talvez, hoje, 
a situação fosse diferente. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Permite V. 
EX' u~ aparte? 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - Com 
prazer ouço V. Ex". 

O Sr. Chagas Rodrigues- Nobre Sena­
dOi V. Ex~ está inteiramente certo, no meu 
modo de v_er, quando diz que a economia na­
dona! não vai nem pode ir bem. A economia 
nacional vai mal, porque a economia de qual­
quer país que acuSe um índice inflacionário 
de 30% ao _mês não pode inspirar confiança 
nem levar tranqüilidade a ninguém. Pode ir 
muito bem essa economia pat<i Um pequeno 
e reduzídíssimo número de pessoas, justa-

mente para aqueles que lucram em função 
do próprio processo inflaciorterio. Mas para 
os assalariados, sobretudo para aqueles que 
ganham o salário mínimo, receber o salário, 
o vencimento ou a remuneração no mês ·se­
guinte, às vezes fio meado do mês, é recebE!r 
já aquele salário inteiràmente corroído. O Sãlá­
riá que Ya!TáTóõ%, um saláriO modesto, pago 
no fim do mês já estará valendo 30% menos; 
pago no dia 15 do mês·subseqüente, a queda 
do valor aquisitivo é maior ainda. Para os assa· 
lariados, para os que ganham até dez salários 
mfnimos e, de modo especialíssimo, para os 
que percebem um salário mínimo, a situação 
no País é insuj:)Ortável, e esses constituem a 
grande maioria. Agora, esperamos que -o Pre­
sid~nte da República, com esses pacotes 
an--unciados e alguns já recebidos no Congres­
So, se lembre de punir severamente a especu­
lação imobiliária e -a financeira, com impostos, 
mas com impostos justos, reais, e que selem­
bre também de pôr em prática uma tese do 
velho economista El financista que todos admi­
ramos e de quem eu fui Colega na antiga 
Câmara dos Deputados, Aliomar Baleeiro. 
Que venha a legislação, estabelecendo uma 
forte tributação sobre as grandes fortunas. No­
bre Senador Jutahy Magalhães, estou abusan­
do da generosidade de V. ~. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES- V. Ex' 
poderá dispor do tempo que desejar. 

O Sr. Chagas Rodrigues -Obrigado. 
V. Ex;\' é o mesmo homem de princfpios corre­
tíssimos, de uma vida a toda prova de honesti­
dade, de seriedade e explica justamente a sua 
posição política altamente tolerante. Posso di­
zer a V. Ex~ que fomos colegas no PMDB. 
Foi para mim uma grande honra ter sido cor­
religionário de homens públicos como V. Ex". 
Se hoje estamos em Partidos diferentes, conti­
nuamos, entretanto, preocupados, e cada um, 
dentro do seu Partido, faz o possível para que 
este País venha a ter dias melhores. V. Ex" 
continua um homem adm[rado nesta Casa 
e fora dela, pelo seu alto espírito público e 
pelas suas atitudes corajosas e coerentes. 

O SR. JUTAHY MAGALHÃES - Agra­
deço as referências à minha pess_oa, decor­
rentes das ligaçóes de amizade que hoje nos 
une, mas gostaria de dizer que V. EX' tem 
razão qüando fala a respeito da economia. 

Sabemos que a economia vai bem, quando 
a concentração de rendas não existe decor­
rente da ação da economia nacional, da polí­
tica econômica do Governo. No Brasil, infeliz­
mente, dá-se o contrário. Temos, cada vez 
mais, uma concentração maior de renda em 
mãos de uns poucos. A mesma coisa é dízer­
mos que a política fundiária vafbem, quando 
Vemos que, mim País, oride S-e-fala muito em 
reforma agrária, a concentração da proprie­
dade, a cada dia, vai sendo aumentada em 
mãos de uru; poucos, de um menor número 
de proprietários. Trata-se do inverso daquilo 
que se deseja com a política de reforma agrá­
ria que se faz necessária neste País. 

No entanto, somos um País diferente; so­
mos um Pais abençoado, porque estamos sa-
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tisfeitos, porque estamos conseg_uindo manter 
o nível da inflação em 30%. Isso ser motivo 
de satisfação para um País, yeja V. Ex' que 
somos diferentes! Em qualquer país do Mtm­
·do, uma inflação de 30% seria inaceitável, 
inadministrâvel. Aqui, não. No Brasil, conse­
guimos considerar uma grande vitória manter 
a inflação no patamar de 30%. Se passar para 
40% , ficaremos satisfeitos também. Dirão que 
estamos fugindo da htperinflação. Trinta, qua­
renta por cento, em qualquer outro país, seria 
sinal de hiperinflação, _ _rnas no Brasil não, é 
difer_ente. . . 

Como eu ia dizendo, Sr. -Presidente, Srs. Se­
nadores. estamO:? marc~ando p~ uma elei­
ção, que esperamos signifique algo para este 
País, uma mudança de mé~dos, um trabalho 
pela modernidade desta NaÇão, e que não 
seja repetição dos erros do_ passado. 

Consjde[O que estamos com dificuldades, 
vamos tentar superá~las, mas, acima de tudq1 

vamos trabalhar pela consolidação da d.emo­
crac:ia no País, não permitindO que se çriem 
dificuldades para o futuro. Vainos; aqui, no 
Congresso, assumir nossas responsabilida­
des, olhando para o futuro do P~s. e vamos 
votar as leis pensando sempre no interesse 
nacionaL (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Com o discurso do nobre Senador Jutahy 
Magalhães, que nos dá _Q exemplo de assidUi­
dade e permanência no plenário, encerramos 
a lista de o_raQores insçritos para hoje. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Na sessão anterior foJ lido o r~querimento 
n" 422, de 1989, de autoria do Senador Enéas. 
Fãria, de licença para tratar de interesses parti­
culares por 124 dias a partir de 19 do corrente, 
e que não foi votado, naquela oPortunidade, 
por falta de quorum. Uma vez que na presente 
sessão também se verifica a ausência de nú­
mero para votação da proposição, a pi"esidên­
cia, não havendo objeção do plenário, defere 
a solicitação, retroagindo ~us efeitos ao âia 
19 do corrente. (Pausa} 

Ffca concedida a licença solicita4_a. A presi- -
dénda tomará as devidas _providências para 
convocação do Suplente. - - --

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- A Presidência designa para a sessão ordi­
nária de terça~feira p;róxima, dia 22, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

DiscUssão, em primeiro turno, da proposta 
de emenda à Constituição no 1, de 1989, de 
autoria do Senador João Menêzes e-_Outros 
Senhores Senadores, que altera os prazos es~ 
tabeleddos no § 6" do _art. 14, para desincom­
patib[\ização do Presidente da -República, dos 
Governos de ESti:tdo,-do Distrito Federal e dos 
Prefeitos, tendo _ _ 

PARECER. sob n" 145, de 1989, 
-da Comissão Temporária, favorável ao 

prosseguimento da tramitação da matéria, 

com voto vencido dos Senadores Cha,gas Ro­
dri.Ques e Maurício Corrêa. 

2 

Discussão, em lumo único, do Projeto de 
Resolução no 2,_ de 1989, de iniciãtiva da Co­
missão Diretor~, que altera o Regulamento Ad­
ministrativo do Senado Federal, aprovado pela 
R~solução n" 58, de 1 O de novembro de 1972, 
nas partes referenteS à Secretaria de Docu­
mentação e informação, tendo 

PARECER. sob n" 142, de 1989 
-da Comissão de Constituição, Justiça 

e Cidadiinlà; pela constitucionalidade e juridi~ 
ddade. 

~-3 

MATÉRIA A SERDECLARADA 
PREJUDICADA 

Projeto de Lei da Câmara n" 23, de 1984 
(n" 126ng;-- na Casa de origem), que acres~ 
cénta: dispOsitivo à Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei n~ 5.452, 
de 1" de maio de 1943. 

4 
-~~MA TERIA A SER DECLARADA 

- PREJUDICADA 

J:rojeto de lei do Senado n~ 51, de 1988, 
de auto_ria do SenadOr Nelson Carneiro, que 
assegura um dia de folga pof rilês aos Presi­
dentes de Associações de Classe, para tratar 
de interesse da entidade, rerilunerando~se a 
falta. 

- -_Q_ SR_- PRESii>ErfrE (Pompeu de Sousa) 
-Está encerrada a sessão.-

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 1 O _ 
minutos.) 

DISCQRSQPRON(])'{CIADO PEf:O SR. 
POMPEU QE SOOSA NA SESMO OE 
17-8-89 E QUE, ENTREGUE À REVISÃO 

~-DO QRI\DOR. SE:RIA P(JBUCAOO POS­
- ~ TERIORJ"lENTE. 

O SR. POMPEU DE SOUSA (PSDB -
DF. ProiJ.J.iricia o seguinte_ discurso.)- Sr. Pre­
sidente~ Srs. Semldores, não poderia eu deixar 
de vir a esta tribuna - onde ultimamente te~ 
nho comparecido muito pouco, em função 
das minhas atribuições na Mesa .:.:. por um 
àcontecimento que muíto me comoveu, co­
mo, de modo geral, comoveu profundamente 
toda uma comunidade: refiro-me à comuni­
dade universitária da Universidade de Brasília. 

A mlm, particularmente, foi um episódio al­
tamente comovente, porque, fundador daque­
la Universidade, professor universitário_ há 
mais de 41 anos, e da UnB fundador há mais 
de_28, lá estive e vi praticamente, se não a 
tOtalldade, pe]ô menOs a g-ehieralidade dos que 
comp-õem aquela comUnidade: professores, 
estudantes ... Aliás, gostaria de começar pelos 
estu.dantes, porque as un-iVersidades, como to­

-daS -as-escolas de quaisquer níveis, são feitas 
- parãos estu4antes1 e o estudante é mais im~ 

portante, é a figura mais iinportante de qual­
quer _Wlive:rSidade como qualquer esc:ola, do 

que o s!!lls dirigente-S c os $eUS professores_, 
porque é_a eles que devemOS servir. 

Então, digo: estudantes, professores, fUn­
cionários da Universidade de BrasHia, r~uni­
ram-se em frente ao pátio da Reitoria, de pré­
dio da Reitoria, aquele pátio fronteiro ao prédio 
da Reitoria, aliás, muito pitoresco, como todo 
o campus da nossa gloriosa UnB, para realizar 
uma cerimônia simbólica da mais alta signifi­
cação. Lá fomos nós e essa foi a razão, indu­
síve, do -meu não comparedmento, OlJtem~ 
à sessão, porque ali permaneci cerca de 4 
horas, à tarde e princípio da noite reunimo-nos -
todos nós para o ato simbólico de empossar 
o novo Reitor. Reitor Cujo mandato deveria 
iniciar-se ontem e que, entretanto, não pôde 
ser legalmente empossado, porque O arbítrio 
do Poder, escondendo-se sob pretextos buro­
cráticos, recusa-se conceder_p~ato de naturali· 
zação do Professor Antonio lbalies,_ que no 
Brasil mora há quase trinta anos e de tal ma­
neira se sente brasileiro que se esqueceu de. 
.nat1,1ralizar~se - é professor da Universidade 
há muitos anos - eu nãó sei exat:)mente o 
número, mas foi depOis que eu 'saí, evident~ 
mente, depois que eu fui de-mitido de lá, -
tem filhos br<:tsUeiros, todos brasileiros, e uma 
pessoa pr0vaveimente muito compenetrada 
da noção, senão da noção, pelo menos do 
sentimento de que a cultura é universal, esque­
ceu-se de naturalizar~se. E, quando eleito pela 
comunidade universitáiíâ, porf:odos três com-__ 
ponentes daquela comunidade porque nós 
implantamos, na U:niversidade de 8rasJ1ia, um 
sistema de escolha .dos,reitores por eleição, 
eleição direta dos estudantes, dos prO_fess()res 
e dos funcionários, e o primeiro a ser eleito­
foi justamente o Reitor cujo mandato termi· · 
nava ontem, o Reitor Christó\{ám Buai'é{ue -
dizia eu e entrei por um longo parêntese ou 
por um longo travessão; às vezes, faço isso 
nos m-eus discursos e nç.s meus escritos -, 
dizia-eu que Já nos reunimoS para esse cito" 
simbólico, da maior iffipOrtância, qúe era co­
memorar a transmissão do cargo do prime_iro_ 
para o segundo Reitor eleito pela comunidade 
universitária. · 

Foi um· ato altamente comovente, porque 
a ADUnB (Associação dos Docentes da Uni­
versidade de Brasíli"a), que é Lim órgão local 
da ANDES (Associação Nadona\ doS Docen~ 
tes do Ensino Superior), promoveu esse ato 
com um sentido de grandeza que a todos co­
moveu profundamente. 

Foram trazidos para diante da comunidade 
de todas as épcx:as da universidade sobretudo 
da comunidade maís recente, dos E."Studantes 
que lá estão, for~m trazidos os testemunhos 

daqueles que vêm, desde a criação da univer­
sidade, dedicando toda a sua vida àquela Casa 
qo saber, da cultura e da formação de quadros 
altamente qualificados para este País. 

Faltou, em primeiro lugar, um funcionário 
administrativo, modesto, que deu comovente 
depoimento sobre isso; a primeira biblioteC:á­
rié!. que foi mais Comovente ou tão comoVente 
quanto o funcionário administrativo. E depois, 
eu-próprlo falei como o único ProfessOr funda· 
dor daquela Universidade. Fundador, comO 
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é do conhecimento dos que têm ciência da 
vida pública e, sobretudo, da vida cultural des­
te País, e banido pelo golpe militar, pelo obscu­
rantismo do regime autoritário - porque, di­
ga, novamente entre travessões, o obscuran­
tismo é inseparável da regime autoritário e 
um se alimenta do outro-, Professor, funda­
dor daquela Universidade, para a qual vim de 
uma cátedra da então Universidade do Brasil, 
hoje Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
com vários outros Companheiros que para 
cá vieram, criar uma autêntica universidade, 
renovadora em todos os sentidos, coube-me, 
pois, contar às gerações atuais a saga daquefa 
Universidade. 

Depois disto, tendo comparecido outros 
Parlamentares, notadamente - e eu quero 
citar nominalmente os que lá estiveram -:­
o nosso Colega Senador Maurício Correa, os 
Deputados Sigmaringa Seixas, Augusto Car~ 
va1ho e José Genoíno - foj, então, dada a 
palavra, para falar pelos Parlamentares, ao Se­
nador Maurício Correa, de vez que ~u já falara, 
pelos fundadores da Casa. -

Então, apóS várias outras atividades em que 
a comunidade participou intensamente, nós 
três - o ReJtor com o mandato expirante; 
o admirável Professor, o admifáv~! Reitor, o 
admirável dirigente universitário, que é Cristó­
vam Buarque, que restaurou, no periodo que 
se seguiu ao obscurantismo do autoritarismo, 
a tradição renovadora daquela Universidade, 
a tradição de uma autêntica casa de cultura, 
que é aquela Universidade - e o Reitor cujo 
mandato se iniciou ontem e que passamos 
a considerar empossado pela comunidade, na 
expectativa de que as autoridades deste País 
tenham o mínimo de respeito com a cultura 
- falou, finalmente, esse Reitor que ontem 
empossamos, o Professor Antonio Ibariez; 
após o que, culminando nesses acontecimen­
tos- tendo sido moldado em pedra um mo­
numento para testemunhar, pelos tempos afo­
ra, aquele acontecimento excepcional que era 
a transmissão da Reitoria, do primeiro reitor 
eleito para o segundo Reitor eleito -, nós 
três, o Reitor Cristóvam Buarque, o Reitor An­
tonlo lbaft.ez e este Senador, mas, na verdade, 
lá professor-fundador, acendemos uma pira 
votiva, que ficará acesa até o dia em que Anto­
nio lbaii.ez tome posse, de fato, do cargo para 
o qual foi escolhido, está escolhido definitiva~ 
mente, ninguém se iluda. 

Isso Sr. Presidente e Srs, Senadores, cons­
titui uma ato da mais alta significação, porque 
aquela Universidade, que foi fundada sob uma 
ideologia universitária - prestem bem aten· 
ção: não é uma ideologia política, é uma ideo­
logia universitária, uma ideologia da inteligên­
cia que tem como lema o princípio das dUas 
lealdades fundamentais -, signiflca, aquela 
Universidade, um ponto de aglutinação da cul­
tura deste País, da criação intelectual neste 
País, da formação dos quadros mais qualifi­
cados deste País e. ao mesmo tempo, da rena· 
vação do saber neste País. Porque ela acredita, 
acima de tudo, que o saber se renova a cada 
dia; se o saber de hoje já não é algo além 
do saber de ontem, já começou, então, a ser 

o saber de anteontem; e o saber de amanhã 
já terá que ser renovado, porque a cada dia 
a especulação dentífica, a investigação e a 
pesquisa renovam o saber. Por isso, fundamos 
aquela Universjdade, Sr. Presidente e Srs. Se­
nadores, sob o lema das duas lealdades funda­
mentais, princípfo das duas lealdades funda­
mentais, princípio esse que se exprime com 
as seguintes palavras: "lealdade aos padrões 
internacionais d.o saber e à busca de solução 
dos problemas nadonais"; porque, o que nós 
pretendemos é esse trabalho de pesquisar e 
var, permanentemente, o saber no mais alto 
nível. Mas para quê? Para um simples deleite 
nosso? Não, Sr. Presldente e Srs. Senadores! 
Para servir a este País, para aplicar esse saber 
em benefício da solução dos problemas nacio­
nais. 

Por isso, Sr. Presidente, é que este velho 
pfõfessor universitário - que de professor 
universitário tem, como já disse, mais de 41 
anos, e de fW1dador da UnB mais de 28 anos 
-, este velho professor universitário se como­
veu tanto e vem trazer aqui o seu comovido 
testemunho desse acontecimento histórico. -
Devo acentuar muito significativamente, Sr. 
Presidente, que, sendo um acontecimento 
aperias da cultura, foi também um aconteci· 
mento Político no mais alto sentido da palavra. 
Político com "P" grande, porque política é a 
arte do bem público, e a arte do bem público 
é a arte de preparar para as novas gerações 
este País, e preparar as novas gerações para 
este País. 

Lá estiveram, acentuei eu além de mim, o 
Senador Mauricio Correa, que pertence ao 
Partido Democrático Trabalhista, o Deputado 
Sigmaringa Seixas, meu comPanheiro de Par~ 
tido da Social Democracia Brasileira, e O De~ 
putado Augusto Carvalho, representante, na 
Câmara Federal, do Partido Comunista Bra­
sHeiro. 

Como V. EX-, -sr: Presidente, e V.~. Srs. 
Senadores, verificam, lá estávamos aqueles 
que, por uma mera polarização espontânea, 

- sem que aqUilo tivesse qualquer caráter parti­
dário, os partidários das agremiações que hoje 
se empenham, que hoje lutam e lutarão sem· 
pre seguramente, lado a lado, para a renova~ 
ção das estruturas deste País, para que este 
País deixe, tão cedo quanto possível, de ser 
um dos países mais_ injustos do Mundo com 
o seu povo; porque costumo dizer e costumo 
qUase que todos os dias repetir aqui, Sr. Presi­
dente e Srs. Senadores, que neste País os ricos 
são mais ricos do que os ricos dos países 
ricos, pelo menos proporcionalmente, e os po­
bres mais pobres do que os pobres dos p~ses 
pobres, e, neste caso, não mais em termos 
proporcionais, mas em termos absolutos. 

expoliado deste País; compreedam a emoção 
deste velho Professor, banido pela ditadura 
como primeiro de uma lista de 15 professores, 
cuja demissão provocou a demissão coletiva 
solidária de 235 professores, fato sem prece­
dentes e sem conseqüentes na história deste 
País- o que mostra a nossa unidade a unida­
de criadora, a unidade renovadora, a unidade 
revolucionadora que este País precisa ter pata­
atingir a sua verdadeira grandeza. 

Muito obrigado! (Muito bem! Palmas) 

O Presidente do SenadO Federal, no uso 
da sua competência regimental e regulamen-­
tar, em conformidade com a deJegaçáo _.de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 
da Comlssão Diretora n9 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vista o que consj:a do Pro~ 
cesso no 011/297/89-1, résolve aposentar, vo­
luntaJiamente, Cirene de Freitas Ferreira, Téc~ 
nico Legislativo, classe "Especial", refefência 
NS-25, do Quadro Permanente do Senado Fe­
deral, nos termos do artigo 40, inciso lll, alínea 
a, da Constituição da República Federativa do 
Brasil, combinados com os artigos 428, inciso 
11, 429, inciso f, 430, incisos IV e V, e 414, 
§ 49, da Resolução SF n9, 58, de 1972; artigo 
3•, da Resolução SF n' Ü, de 1985, artigo 
29, da Resolução SF n9 182, de 1987, e artigo 
s~. da Resolução SF n1> 15_5, de 1988, com 
proventos integrais, observado o disposto no 
artigo 37,_inciso XI, da ConstituiÇão -Federal 

Senado Federal, 18 de agosto de 1989. -
Senador Nelson Carneiro, .Presi9ente. 

ATO DO SR. PRESIDENTE l'l• 206, DE 
1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
da sua competência regimental e regulamen­
tar, em conf:ormidade com a delegaçãg de 
competência qué lhe foi outOrgada pelo Ato 
da Comissão Diretora n? 2, de 4 àe abril de 
1973, e tendO em vista" o que consta do Pro­
cesso n9 O 11.234/89-0, resolve aPosentar, vo­
luntariamente, Renato Medeiros, Técnico Le­
gislativo, Oasse "Especial", referência NS-25, 
do Quadro Permanente do Senado Federal, 
nos termos do artigo 40, inciso IJI, alínea a, 
da Constituição da República Federativa do 
Brasil, combinados com os artigos 428, indso 
lf, 429, indso I, 430, inCisos IV e V, e 414, 
§ 49, da Resolução SF n9 58, de 1972, arfigo 
3 9 da Resolução SF n~ 13, de 198.5, artigo 
2~, da Resolu_ção SF _n9 13, de )985, artigo 
29, da ResolUção SF n9182, de 1987, e artigo 
59, da Resoiu_ção SF n" 155, de 1988, com 
proventos integrais, observado o disposto no 
artigo 37, indso XI, da Constituição Federal, 

Senado Fed~ral, 18 de agosto de 1989.-­
Senador Nelson Caméro, Presidente. 

ATO DO PRESIDE!'ITE N.• 207, DE 1989 

Sr. Presidente, ou reformulamos a realidade 
social deste País ou entraremos no caos e 
num beco sem saída. Sr. Presidente, peço a 
V. EX" e aos Companheiros deste Senado Fe-
deraJ,desteSenadodaRepública,quetenham O Presidente do Senado Federal, no uso 
um pouco de compreensão para a emoção de sua competência regimental e regulamen-
deste velho Professor, emoção nascida de tar, em conformidade com ãâelegaçãb de 
muito amor a este País e, sobretudo, ao. f.l· . 9.pmpetência que lhe foi outorgada pelo Ato 
sofrido deste País, ao povo indefeso,' ao :'·-~-~~Comissão Diretora n~ 2, de 4 de abril de 

'.,... o- . 
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1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n• O 10.936/89,0 

Resolve aposentar, voluntariamente, José 
Ribamar de Barros Nunes, Assessor Legisla­
tivo, do Quadro Permanente do Senado Fede­
ral, Parte Espec::ial, nos termos do art. 40,' indso 
m, alínea c, da Constituição da República Fe­
derativa do Brasil, combinado com os arts. 
433 e 414, § 4°,, da F.esolução SF n9 58, de 
1972; art. 3? da Resolu.ção SF n" 13, de 1985, 
art. 2<> da Resolução SF nn-182, de 1987, e 
art 59 da Resol_ução Sf_n9 155, de 1988, com 
proventos proporcionais ao_ tempo de serviçO, 
observado _o disposto no art. 37, inciso XI, da 
Constit!,lição Federal. 

Senado Federal, 22 de agostO de 1989. _ 
-Senador Nelson carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 208, DE 1989 
O Presidente do St:mado Federal, no uso 

de sua conpetênc::ia regimental e regulamen- ' 
tar, em conformidade cortr a_ delegação de­
competência que foi outorgada peJo Ato da 
C::omtssão Diretora no 2, de 4 de abn1 de 1973, 
e tendo em vista o que constã do Processo 
n• O 11.431/89-D 

Resolve aposentar, voluntartamente, Pedro 
Helvécio Bo.mtempo, Técnico Le_gislativo, 
classe_ "Especial", Referência NS-2.5, do Quà­
dro Permanente do Senado Federal, nOs ter­
mos do art. 40 inciso UI, alínea a, da Consti- -
tuição da República Federativa do Brasil, com­
binado com os arts. 428, inciso 11, 429, inc_tSo 
I, 430, incisos IV e V, e 414, § 4~. da Resolução 
SF n\> 58, d~ 1972; art. 39 da Resolução Sf 
n9 13, de 1985; art. 2t da Resolução SF n~ 
182, de 1987, e -art. 5o da ResolUção SF n" 
155, de 1988. com proVentos integrais, obser­
vado o disposto no art. 37, inC:iso XI, da Consti~ 
tuição Federal. 

Senado Federal, 22 de agoSto de 1989. 
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE N• 209, DE 1989 
O Preslde.1:1te do Senado Federal, no uso 

de sua cotripetênda regimental e reguiãmen­
tar, em conformidade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo Ato 

-da Cómiss_ão Diretora no 2, de 4 de abril de 
1 '!rl3, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n• 011.219/89-0, 

-Resolve aposentar, voluntariamente, Eva de 
SoUZa B"arr~o.ASststente de Plenários, classe 
"D",_ Referência NM-25, d6 Quadro Perrria­
n(!nte do Senado Federal, nos termos do art. 
40, iitciso UL alínea c, da ConstL'tuiÇão da Repú­
blka FederaUva do Brasil, combinado_ com 
os arts. 433 e 414, § 4•, da Resolução SF 
n~ 58, de 1 972; art. 39 .da Resolução SF n9 
13, de 1985; art. 2a da ResoluçãO SF n9 182, 
de 1987, e art. s~ da Resolução SF nç 1 !?5, 
de 19B8, com proventos proporcionais ao 
tempo de serviço, obseNado o disposto no 
art. 'J7 :L inciso Xl, da Constituição Federal. 

Senado-Federal, 22 de agosto de_1989. -· 
Sen_ad_or Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 1'1' 210, DE 1989 
O Presidente do Senado Federal,_ no uso 

da sua cqmpetênda re,gimental e regulamen­
tar, em conformidade com a delegação de 
competêlida que lhe foi outorgada pelo Ato 
da CQmi9são Diretora n_9 2, de 1973, e tendo 
em l[ista o que c.onsta _do Processo no 
Olb./95/89-8. 

Resolve rescindir, a pêdid6~- o contrato de 
trabalho do servidor José Vtlar Ribeiro D~ntas, 
T!!chico em Legislação e Orçamento, OasSe 
''8", Referência NS-21, cOnfratadci sob regime 
jurídico da Consolidação das Leis do Trabalho 
edg.F).Jridode Gararitia porTempode ServiÇo.' 

Senado Federal, 22 de agosto de 1989.­
SenadQr Nelson Carneiro, Presidente, · · 

ATO DO PRESIDENTE N• 211, DE 1989 
O Presidente do Senado federal, no uso 

da ~a ccimpctênciã regimental e regulamen~ 

tar, em confoiTi-iidàc:oe Com~- a delegãÇà<rae-· · 
competên-Cia que \fie foi outorgada pelo Aio 
da Comissão Diretora no 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vlsta o que consta dO PrO­
ceSsO f19 012.218!89-8. 

ReSàlve aposentar, voluntariàinente,-Marta 
Terezfnha_ Silva Lopes, Assistente Legislativo, 
classe "Especial", Referênda NM-35, do Giua-­
dro Permanente do Senado federal, nos ter­
mos do art. 40, indso {1[, alínea c, da -i::Onsti: 
tUição da República Federativa do Brasil, cOm­
binado c-om os arts. 43:) e 414, § 49, da Resolu­
çãO SF no 58, de 1972; art. 3o ela ~oluÇão 
SF n~ 13, de 1985; ar. 29 da ResOJUÇao SF 
n" 182, de 1987, e art. 5o da ReSolução SF 
n9 155, de 1988, com proventos piOpofdonàís­
ao· tempo de serviço, observado o disposto 
no art. 37, inciso XI, da Constituição Federal. 
S~adO Federal, 22 de agosto de 1989.­

Senador Nelson Came!re& Presidente. -

ATO DO PRESIDENTE N• 212, DE 1989 
O Presidente do S~nado Federal, no uso 

de sua Compelênciâ ~irrlental e r~frUlainen­
tar, em conformidade com a delegação de 
competência que 1he fOi outorgada "pelo Ato 
da ComissãO Diretora no 2, de 4 de abril de 
1973, e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n• 011.303/89-1. 

Resolve aposentar, voluntariamente,-João 
Brasilído Reza, Adjunto Legislativo, classe 
"Especial", Referência NS-19, do Quadro Per­
manente do Senado Federal, nos te-rmos do 
art. 40, inciso 111, alínea d, da ConstitUiçãO da 
República Federativa do Brasfl, combinado 
-c::oril oS -arts. 433 e 414, § 49, da Resolução 
SF n6 58, de 1972; àrt. 3° da: ResoluÇâO SF 
no 13, de 1985; art. 2° da ResoluçãO SF ~·" 
182, de 1987, e art. 5° da Resoluç_ão sF n9 
155, de 1988, COm provetitos proporciOnais 
ao tempo de serviço, observado o disposto 
no art. 37, inciso >;I. da Constituição Federal. 

Senado Federal, 22 de agosto de 1989.­
Senad~f Nelson CarnêirO; Presidente._ 


